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BRASíLIA, 2 (DPI) Em mensagem

en�age e ro na lere a� 1 rma a� f:,ôbreoDiadaIndependência,jádivulgadapela
� ...

� � sua assessoria, o Presidente Costa e Silva dea-

t.aca a: Irnpor-tâ ncí a das Fôrças Armadas, como fator decisivo da tranqüilidade da ordem e como fôrça insubstituível de desbravamento e mobilidade social no programà em que está empe­
riha.do .o Govêrno para cumprir os verdadeiros objetivos da revolução. Mais adiante afirma: ,O seu patriotismo, o seu espírito de disciplina e Co devotamento ao dever cívi o e profissional que
tem ditado às suas atividades coletivas, é que nos levaram ao que temos hoje, a segurança que a Nação necessita para o seu livre desenvolvimento.
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as restrições feitas pela Sué

I
da ONU, em Outubro, quan­

cia e Itália, tornam difícil do, aquêles projeto será
que se chegue a um acôr- submetido à apreciação dos
do antes da próxima" reu- membros das Nações Uni­
nião da Asscrrrbféí.a -Geral das.

pria tecnologia no emprêgo
pacífico da -energia atômica
A atitude brasileira foi ime
dtí a.tarrrerrtó secundada pela
,Nigéria, Indta, e tomadas

Brasil Lidera Oposição em Genebra
ao Pacto Soviético-Norte Americano

RIO, 2 (UPI) - Até agora 46 cientistas b1.4asileiros ra­

dicados nos Estados Unidos" principalmente técnicos nuclea­

res, fo ..arn convocados para um encontro ept,re os dias � e 9
dêste mês, em. "\'Vashington, onde o secreta.rio geral do Ita­

tnaraty Embaixador Sérgio Corrêa da Costa, os convidará
pa,ra tr'abalbar novamente no Brasil, oferec,endo m.-elhores
salários e campos de pesquisas. _ Poderão figurar ,entre oS'

>' convocados alguns cientistas cujos direitos políticos fora�
cassados, pois o Itamaraty está tratando do problema sob o

ponto-de-vista técnico e não político, segundo esclareceu o

chefe do gabinete do secretário geral, Ovídio Mello.-

Balalbas� na [bina \ferme
Firam [a,da \fez Ma·s I:

a
NERVAL PEREIRA ARINOR FRüHSTüCKDi retores; e

Ano XLV - Joinville, Domingo, 3 de setembro de 1967 -- N .. 10 .. 194 profer.iu wolento discurso,
ontem, na Conferência de
Genebra, afirmando que o

govêr-rio Brasil-eiro riã.o po­
der.ia aceitar um pacto que
'imporia, restrições injustas
e desnecessárias aos países
não nucleares" enquanto as.
mesmas obrigações não são
sugeridas para eis países de­
tentores do pOderio atômi­
co.

gistrou troca de tiros de arti­
Lha.r-ía.. Tropas da 47a. divi­
-são do exército chinês ataca­
ram os rebeldes entrincheira­
dos nas pruximidades. Se­
gundo viajantes japoneses
que chegam a Hong Kong, a
confusão é total em - Cantão e
os cartazes murais informam
que ,os anti-mauristas isola­
ram vastas áreas da cidade e

avançam para a região cerr­
traI com pouca uposiçãp. A
Rádi_o de Cantão, errt.ret.arrto,
divulgou hoje, que os moís­
tas apoiadas' pelo exército
controlam a cidade, depois
de haverem ataca-du um co­

mitê revolucionário. Disse a

emisora que os trabalhadores
derramaram sangue e com

sua morte heróica escreveram
o ,nQco ca.pft.u lo da revolução
cu.rtirra.I do

_

proletariado: '

EXODO É VOLUNTÁRIO
�

RIO, 2,.(UPl) - O Minis­
tro da EdUcaçãO' afirmou
que o govêrno não t.em na-

-

� da a vem com o
ê

xo'd.o de
técnicos. e orerrttatas. AfJ:r­
mau que quem foi para o

exterior -o fêz porcrue quis
e acentuou qúe não caberia,
a êle e nem a ninguém im­

pedir' qu.e -;
os es,pecialistas

saíssem do- -País. Mas disse

que ,quem quiser p04e vol­

tar, pois s er-ã.o aprov.eitados
nos projetos de desenvolvi­
mento rruolear .

HONG KONG, 2, (UPI) - Verdadeiro ba.nho de sangue ...

ocorreu ontem na localidade chinesa de Shanchun, onde, os

inimigos -de Mao Tse-Tung, sitiaram uma unidade de Inili-

cianos. �stes refugiaram-se nUnIa fábrica de tecidos, que foi

demolida por seu adversários. Logo após �s iiílmigos de MaQ
Tse,-Tung invadiram as ruínas, ateando fogo no que sobrou.

�m Hong Kong terro�istas chineses fizeram e�plodi:.: b��b�s
em dois edifÍcios� em atentado contra as aut,orldades brdanl­
cas da colônia. Não houve vítim�s.-

Joinville os/ -Taxímetrose
EXATAMENTE, há

, atrás, aqui nesse mesmo local
de "A NOTÍCIA" (editorial) adver­
t irrros às ,autoridades éompetentes,
'�undamentados no Código Neciona l.
de Trânsito ( que está em vigor no'

Brasil), s ôbre o não cumprimento
do Artigo nr. 42, do Capítulo VI, corri
os�gtiinte teor c �'Os veíCulos de alu­
guel,," clest irrados ao, {ransp_orte':<indi�
vicltra.l de pas'sage ir-os , f.ic.ar-ã o su.bor+'
d.iriados áo 'regula.mento ,baixado .pe> -

lã au.t:_orida4� Iooal e, nos' múnicípios
com popu1ação '-'superior a 100.000
,(cem·' mil): Irab

í

tarrtes , adotarão
- exclusivamente o taxímetro como

forIÍl� �e, cobrança do serviço pres-,
tudo", Aqui r-epetirrros , rrovarrrerrte ; o

apontamento, ,às autoridades dêssc
,:flagrflllte ferimel}to ao Código Na­
cional db Trânsito.

exército, adotadas numa reu­

nião entre Mao Tse-Tung e

asscssõres .
-

dois gios-cobradores) para tôdas as ,d­
dades que possuam população supe­
rior a 100.000 habitantes, não' pode­
mos compreender da inconveniência
de tal utilização; principalmente
quando acreditamos na honestidade
prof�ssional da importante e o'pcr-o-
sa classe de motoristas, '",que ,s�rve"
aos: Irab i t.antestd.e. J(ji:p.-.\lHíé�:' ',� :_, :::-:��,;,',

,

.:

r: 'f).
. QlJEREMOS'lembrax aos

_ ;ripo�s��; I'
"

_leitores "que �Jo'qos>os-,:·'probleÍnà:s .-,
que' r-essa'Itarrro's no - Irrter-êsse. ,d�s:
Jo.invilenses, e.rrrbor-a . 'aparériteiri(m't��
p�rrn_an�çam' cer.to peTÍ:Qdo" de:" tei:ti:- ;

po alheios" às nossas p�blicações, :tã,'O'
logo consideramos da opor-turridade ,

fazemos a- sua -reedição 'com'- a: � êrif�i- �',

se� me�ecida pel?- _' reivinclí'e:iição' ,pl�t-�
teada para a ,p'opulaçã,o,.' E�tr�taÍlto,
muitos' dos 'fatos, que' são aqui :ob�
jetivados,' necessitam ná mqio��a <;las
vêzes' úIn ésp�ço de tempb � d�terrp.l�
nado para que'possamos,obse�var' as

. providê!lcias. qu'ê fórarn' TO_n;lad�a:s _no
sentidú do dehelanlento das e;rros.
No caso em pauta, nenhum resulta­
do foi co_limado pelo nosso aponta­
mento. Entretanto, .0 'Código, dó
Trânsito aão mudou e a população
da cidade (nesses últimos sessenta'
dias, só pode ter aumentado) e o'

problema- perdura, sem que saib,a­
mos da menor provi9,ência assumi,-:­
da pelas autoridades 'competentés.
a fim de prescrever êsse impasse ql.le'
fere frontalmente a 'Lei e está de­
safiando a profiéiência dos homens
incumbidos dêsse cumprimento le­
gal, ostentando ,no CNT. Joinville,
possuindo. carros de aluguel ,com ta-

xímetros' instalados, será uma cida­
de onde o transporte indiVIdual de
passageiros ocorrerá com regulari­
dade legal.

PEDIRAM PROTE·ÇÃO

PEQUIM, 2 (UP'I) - -A rá­
dio de Pequim anunciou. que

Mao Tse-Tung e seus, pnncI­
pais assessôres militares pe­
diram, hoje ao exército, pro­
teção e apoio para os revolu­
cionários dos guardas verme­

lhos maoístas. Esta é uma

das urgentes medidas para a­

plicação imedia t.a., em grande
escala, em tôda:s as par t.es do

meses

TROCA ,DE TIROS

HONG KONG, 2 (UPI)
Cantão é hoje novamente
palco de sangrentos combates
entre partidárjos e opositures
de Mao Tse,-Tung. Nas últi-

.
mas horas, a 'maior crda.de da
Chin'a

_ Meridional_ t.arnbérrr re-

,IMPEDE OS OUTROS
(

A:flirma ainda o texto da
nota brasileira que os t.êr­
mos propostos pela Rússia
e Estàdos Unidos impedem
aos países riã.o nucleares
que' desenvolvam sua pró-

LIDE�A OPOSIÇÃO

B'��Jr,�!��i;;,;.·���r��menc:
te"· a' �i'Lde,rariça", da ",Óp.ós.iç,�o
d�anf� ," ão

'

pácto soviéti_co
norte'':''americàno::, �,.em, favor
de, um:trat.ado' oorrtrá à P:Ço

_ Iiferàção 'nuclear<�'
-

o EmQai-­
,

x:éúlor AieredÓ �dà SíÍveir�
Bl,,�olhimentos de Tributos' ,F-e: cr- ·X' -em

oinville--' A'gora Só 11ra �:�s'_ .
Uns. aDl�os

Pela sua importância e tendo em vista o imediato conhe- V_.S�." p�:ra' ,0�Ientaçao' _,C!-e�"
cad?-'<:ior - Exatoriàs' Federais

cimento' por parte' das firmas cOl'Ilerciais� industriais e de- seus: ,�s'?yclados, que� -,a partI!", 'Al�ande�as e' Mesa de Rén-
mais' contribuint'es do erário público federal, pede-nos a AS- de agos�o _ corrente� � s<;?" have�a das'

'-,'
nas seguintes localida-

SOC.IA,ÇAO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE .JOINVILLE arrecadaçao, por orgao. arre- 'des: �

a divu!gacãó do telegrama que em data de ontem. (02.Set.67)
recebeu do'SR. GERCY'RODRIGUES ALVES, CHEFE DA

E-XATORIA FEDERAL DE JOINVILLE, comunicando-lhe o

seguint'e:

,PALESTRA·
ENALTECE
EXÉRCITO.· , Órgão Arrecadador

Exatoria de Araquari
,Exa.foria d',e Bi.guaçú. -

Ex'atoria de .Corupá _.-'
Exatoria de Jaguarúna

� Exatoria de' Nova Trento
Exatoria de Pome-rode

'

Exatoria de Pôrto BeJ o

ExaUJria de P..i'-Cs. Gr�túl-io
Atiândega de. Itajaí
A lJânçt:ega de $.- Frco do Sul ,,­

Mesas de Rendas de Laguna -

Município. .Jurisdicionado
, Araquarl - -Barra,' Velha,
�ig.' ..:.. Ganchos .- An,t. Carlos
Corupá,-: '\
J agua-ruria
Nova Trento
Pornerode
Pôrto Belo - Itapema.
Presidente Getúlio .

It�j�i. Nav. Penha, Piçarras
São Frc. do Sul- e Garuva
Laguna

-

/_

-� !A"GRA:�DE YE1�Í>�DE:, é que nã?
I

.

_'
'

cessam :�!ls {r�lamaçõ�s dos, pas-
'�ageirqs/ qdanio·· ao. c"ritéi-ío dispa­
ratado' 'que �vem,. ,sendo usado h'a' co-'_

brança das corridas dos carros de

aluguel. Muitas vêzes o :rn:�smo per- �

curso:"tem sido cobrado�, ao m.eSITlO

passageiro, por preços que diferem
até em mais- de mil cruzeiros velhos.
Por outró lad'o, muitos' passageir0s
discordam injustamente no paga­
me.nto correto de ,certas viagens que
são bem cobradas pelo motorista.
Daí nasce a falta de padronização
tarifária, para estabelecer uma me­

dida acertada na utilização dêsse
importante _'m·eio. de transporte ur­

bano-. Desde que os taxímetros fo­
ram alvitrados como um seguto pa­
drão para satisfazer os transporta­
dores' e os transportados,' e tambéul
o Código NacionaL do Trânsito de­
teJ;_"rpinóu o uso dos mesmos (reló-'

"Flpolis� (Da' SUClus'aD
Em 'partkipação ao ciclo' de

'I',Pa," lestra.s

pro,
feridas" n� Ca-

'

rpital- por ocasiãO' ,dó trans-
ett' ,Sem'�

-

de- &Iãa ':f

-do., -proferiu no T·eatro AI-.
'varo de Carvalho. o Profes­
sor' Géneral jaldyr Bhering
Faustino 'da- "Silva, da' Facul­
dade de Filosofia, notável
paT,estra sob o tema "'"Exér­
'cito -'Como fator de int-�gra­
ção,< nacional", , A ;int�rfe­
rênéia do' Poder Militar na

vida> civil das Nações,"
disse o oranor a certa altu­
Ira, - ''"torna-se uni ,prOble­
ma social t:ão sério' que nos

leva a ,cogitar de suas orf­
gens e de ,suas cons.equên­
'oias b�eneficàs ou' maléficas'
te'nha eJà carater direto ou

indireto. As' eausa-s' deste
feriômeno têm sido analisa-'
das e mais, ou menos todos
às estudios-os� do assunto
·concordam :

-

que a :intabili­
dade polít:i!ca, geradora de

intervenções militares su-
'

cessivas. está dirétamente
Ugada ao problema do 'sub­

des_$nvol'yi'mento",�
.

também o ofício de nO 12J1/
SA - da Delegacia Seccional
de Arrecadação _:_ Era Flo.ria­
nóPo'is vazado nos têrmos
que se .>5egueuf:

�'Do Delegadu Seccional de

ArrecadaÇão em Santa Ca­
tarina.

Ao Sr. Presidente da As-

sociação Comerc.ial e-- Indus-

Itrial de Joinville.
Assunto: Comunicação..

Senhor Presidente,
Levo ao' conhecimento de

,H À
'

,

Associação Comercial �

Industrial de Joinvj.lle - Nes­
ta -:' 153 � de

� 1·-9-67
Aeô-r� �ir.ctil�r .1).5�/155j61 -.

(ia Delegacia Se.ccional' de
Arrecadação e.m Florianõpo'­
Us ,comunico esta

- Exatoría
Federal deixou de arrecadar
tributos federais, passando
recolhimentos serem feitos a·­

travês da rêde bancária."
Ainda sôbre o assunto em

pauta, ontem a mencionada
entidade d� Clas�e recebeu

V�rgedo

protestos de- estima e conside­
ração.

Assinado Walmor Philippi,
Delegado. Seccional! - Substi­
tuto.

Nas demais exatoFias os

impostos, taxas e depósitos
deverão ser recolhidos através
da rêde bancária.

-

Apresento a V. Sa. os meus

"'I -TareIa Prlncl a
Govê n

o

.exportações em n,aViOS eS--1
dial dos cafés solúveis?

trangeiros? --:- :que nos desejam man-

� qUe nos dificultam o ter como permanente fren-
acesso ao mercado mun- (Continua na 7a pág.>

Em rec_ente pl.'Ionunciarnento feito na Câmara Federal, o

Deputado Eugênio Doin Vieira analisou a: instituição da

Frente Ampla, focalizando a :rncinna relativamente ao MDB
e ao Brasil, nos seguintes têrmos:-

""Um dos temas que es,- americanas contra aS' pode­
tão ocupando, no momento rosas estruturas -internacio­
a atenção do mundo polí- nas, que já buscam m.oldá­
tico nacional é a questão _ la a eu interêsses; na ga­
da Frente' Ampla. raritia de ret.ôrno tranquilo

Frente Ampla, no caso., é dos técnico-s, e esp8'qialistas
um 'eufem;is.mo. Seu nome obrilgados a abandonar o

é, Carlos Lacerda. Já qué país; na preparação técni­
não foi possível convencer ca liebral e nacionalitas das
o ex-Governador dá Gua- novas gerações de brasilei­
nabara, de i.ndiscutível pres ros. para, a urgente tarefa
tígio naci!Onal, a se integrar de ,colocar a serviço- do-po-
no MDE., ·cogitam alguns vo nosso potencial de rique­
dentre os mads jovens ,e zas naturais.
atuantes líderes oposicio- Se te.m faltado receptivi­
nistas em levar o Partido a dade popular ao MDB, nes­

se filiar ao 'derrubador de ta hura indefinida da vida
presidentes. política,

-

é porque ainda não
A manobra terá p.onderá- logrou êle razoável êxitO'

v.eris motivos táticos" na ho- - nest.e ern'preendimento, com

,ra que passa, mas faleeem Os escassos instrumentos e

justificações estratégicas o campo de ação restrito
que a legitim,em, já em têr- que lhe :restam.
mos de ,exper1iência do> pas- A 'adesão do Sr. _ Carlos
sadn, já em sua propecção Lacer.da ao MDB, ou

. dctl.i,
lógica sôbre o futuro. em.edebistas ao Sr. Carlos

A tarefa principal do Lacerda, não pode nem de­
MDB, como a entendemos, ve,- distrair- a Oposição de.
,não é a de derrubar o go- seus' objetivos reais.
vêrno que aí está e alijar o Mesmo sem romantismos
Marechal Costa e SiJlva da ·e com objetividade, há um

Presidência. Como única compromisso nossQ para
fôrça de oposição legalmen- com o povo, e êste compro­
te constituída e consentida, mi!sso é o de sacudir, as t

cabe-lhe a responsabilidade arcaicas estruturas que ain- �L
mais ampla e missão ma.is ia nos sufocam e abrir as' �
ambi.ciosa .. As composições perspectivas de um mundo, �
políticas .e 'Os nomes que de novas e m.elhor.es ópor-' ;
afloram 'e novamente sub- tunidades para' todos .

.mergem" na voragem' dos Se. não -O fiz1er o MDB�
fatos, são circunstanciais quem o fará?, '

-,

ante a preocupaçãO' que de- O Govêrno da República ..

ve prevallecer, qual seja a vac.i1ante e' indeciso, ,com­
definição das grandes op- prometido com os grupos
'çõ-es nacionais e a da solu- r.eacionários ,e conservado­
ção para os graves proble- r.es qüe emp.olgara,m o - co­

mas do Brasil. . ma�do do golpe vitorioso
A retomada do desenvoI- de.�i1964, e hoje receiam res­

vin1.ento, dentro da. Hnha de- tituir o País à plenitude
�

libertação econômica na- das liberdades democráti-
- cion�l� é tarefa básica para cas? O Govêrno da Repú-

o MDB. Ela, implica na blica, com(pro.rnissado com

insubordinação às diretri- as diretrizes de contenção
zes econômico-financeiras do nosso processo de de­
vindas do exterior na cor- senvolvimento fixadas pe­
reção do confisco salarial ,e Ias FMI e por nossos vizi­
con�.equente repos·ição do nhos mais poderosos.,
poder aquisitivo do povo; - que nos querem impe­
na proteção e estímulo à dir a pesquisa e o aprovei­
indústria nacional? na sus- tamento da energia nu­

tentação da Alalc como ins- dear?
trumento de defesas das
frágeis economias latino-

Boa Vista Pre ar -se
Para· Orad sestas

C-DR -erênc-ia
,em M io a

da
G 'ande

IParaguai, Bolívia e Equador Assu�ira.rn
Posição Que, -Pode Impedir a Criação
do Mercado�ComUIn-,- Latino-Americano

v-imênto econômico não se

faz pur simple::: milagre de
resolução', -nem tampouco pe­
las simples abertura de mer­

cadus. 'o chanceler brasileiro
negou-se ,8, comentar as de-
clar�ções do President.e
Ststroessner. ,do Paragnai,
que 'se mani"festou favorável
a uma reunião de altos che-­
fes militares da Américà-La-­
tina" "Para o exame de medi­
das :cornuns de combate à

subversão, no continente -e que
já teria ""'mantido cunversa­
çõ,es sôbre o assunto com au­
toridades' brasileirás, argenti­
nas e bolivianas .'-

o -impasse provocado pelo �

I'Paraguai, Bolívia e Equador.
'

Os três -países fizeram exi­
gências 'consideradas" inaeei-'
táveis pelo Brasil, Argentina
e México. ,

' .
"

....

- l'

• -�ASSUNoÇÃO, 2 (UPI) - A segunda reuniã() dos chancp.­
leres dos países membros da A,LALC_ tenninou pouco antes
dá D'l.eiã-noite, em :meio a grande pessemismo, segundo se

ihfol'mou. Os minjst�os do exterior voltarão a reunir-se hoje.

DECISõES DE-

AF�D.ILHO , .

O chanceler Magalhães,'
Pinto afipnou que, os países,
citados não deveriam tomar,
decisões de'afogadilbo ou' de"
simples contingência, para �
hàrmonizar situações episódi--,
cas de divergências e aspira-.­
ções insatisfeitás e �ntagôni-'-,
cas, ,frizand��-_qUe o desenvol-.'_-

Associação Latino-Americana
de Livre Comércio concedan'1
a abertura de seus mercados
aos produtos industrializados

. das nações de menor desen­
volvimento da associação, co­

mo fórmula ,capaz, de romper

SUGESTÃO DO BRASIL,'

ASSUNÇAO, .2 (UPH - 0-
Brasil sugeriu um prazo de
cinco anos a partir de 1969,
para qU,e os p�í.ses de maior
desenvolvimento ,1�lativos -a

ComiSSão Mista o Congresso· Vai
Estudar' o Problema Dos I-Iugnéis
Revisão Dos Acordos Salariais

.

PFDEM IN��RFER.ttNCIA eJ?-contrar, uma soluçã� ime-
_

• • _
' F_"ED,ERAL dlata para a celebraçao do

MotIva Reunlao do CNPS acôrdo salarial ,da categoriª,
,

'

RIO, 2, (UPI) Bancários cuja vigência terminou on.,..
da ,Guanabara enviaram- ,ao tem. Declara o document.o
Ministro do Trabalho memo- '_ que o sindicato dos bancos
rial solicitando a interferên� pgr dúas vêz-es rejeitou a' pro­
cia do 90vêmo no sentido de

.'

posta dus bancários, sob a

alegação' de que a atual legis­
lação "salarial 'não permite
oualq11-�T' melhoria de condi­
,ções para os bancários e' para
os demais trabalhadores em

geral_-'

BRASÍLIA, 2 (UPI) - O presidente do Congresso Na­
cional designou à noite passada comissão especialmente mis­
ta de deputados- e senadores para es�uda,r o projeto do Exe'­
cutivo que estabelece li:pdtações ao reajustaDlento dos alu­
guéis. A conrlssã-o é for.rnada por nove parla-:rnentares do
MDB e14' da-ARENA. A c.o:rnissão será instalada segunda­
feira e dia 12 receberá eInendas. Dentro_ -de um mês o proje­
to estará em condições de ser votado. - .

• �o clichê acima vemos dois aspectos da nova e
onglnal churrascaria erguida nos. terrenos da Igrej a
Nossa .Senhora da Imaculada, Conceição (Distrito de
Boa VIsta), tendo-se uma idéia da parte externa e do
seu interior. A no a churrascaria foi construída es­

P€cia�mente para os gr:;tn.di'(sos festejos que- a'Paróquia
levara a efeito nos prOXlmos dias 9 e 10. S.itua-se a

Chu:rascari� nas proximidades do galpão de festas da
IgreJa Nossa Senhora da Imaculada Conceiçã.o, pri­
mando pela sua originalidade. As grandes festas dOI
Dist.rito de Boa Vista compreenderão muitas diveT­
sões, não faltando compl'eto serviço de bar e cozinha
além da tradicional churrascada.

li

l\1:onetário Nacional. ° dire·­
tor do CNPS informou qUe a
secretaria executiva do Con­
selho está preparando a pau­
ta para a próxima reunião.
Nela será incluído, entre ou­

tros, o processo relativo ao

reajustamento dos ordenados
do.s funcionários da Petro­
brás. cujo acôrdo deve ser
renovado a partir de 10 de se­
tembro corrente_

REUNIÃO DO CNPS
RIO, 2 (UP!) - O Conse�

lho Nacional de, Pulítica Sa­
larial deverá reunir-se até o

próximo dia 15, pára pleitear
o processo de revísão dos a­
cordos saladais que foram
renovados a partir de _ IOde
agôsto último e que serão
beneficiadus pela, nova taxa
do resíduo inflacionário, fi­
xado enl ,15 % pelo Conselho

INDEFERIU �TENSÃO

RIO. 2 (UP!) - b Minis­
tro Jarbas Passarinho inde·­
feriu a pretensão do Sindica­
to dos Empregados no' Co­
mércio da Guanabara, que
pretendia a concesão da a­

posentadoria aos balconistas
aos 25 anos de serviço.

qUe nos obrigam a

transportar 90% de nossasAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Embora o P. Géza tenha esperado a morte, em­

bora tenha tido horas de abandono, contudo t.ev e

também horas de consolação e intensa legria, horas
em que compreendia, na luz divina, os planos da
,Providência de Deu,s. Conlpreendia que Deus es­
tava realmente presente erri sua vida e que tudo o

que sofria era segundo a Vontade de Deus.
No dia }} Cle abril o médico lhe mostrou no rn

í

-

crcs.c
ó

pto , 600 vezes aurnentado, um pouco de san.

gue extraído da ponta dum dedo. Ficou maravilha­
do COIU o rnundo nôvo, m íc.roscóprco que se lhe abria
diante dos olhos. Depois de descrever essa n'l,ara­
v

í

Lh a., diz: "Gostaria de corn un íc ar a minha vivên­
cia interna para todos os hor.nens. Mas sei que a

vivência pessoal é incomunicável. Ê uma graça de
Deus. Não é igual com a visão material dos gló­
bulos ve.rm-ejhos , não é igual a um descobrinlento
irnpressionante de um mundo microscópico escondi­
do. O que vi ontem e vivenciei era o encontro com
D,eus. O Criador me rnos t.rou "as fímbrias do seu

manto", tocou-irn.e com seu �spírito Santo, abriu
meus .olhos para que HVisse:" ... Ver a sua face es­

conàida. Porisso senti júbilo interno no meu es­

pírito. .. E se a doença está ameaçando o meu cor­

po? Não! Deus está se aproximando de rn írn :

Veni, Domine (Vem, Senhor)!!"
No dia .11 de abril fala assim: "Passam ràpida­

rn en t.e os dias. Os altos e baixos a respeito de mi­
nha doença mudam às vezes, diàriamente. Estou
numa total incerteza a respeito da cura: uma vez

parece que estou melhorando, noutra, que tudo está
perdido. Inquieta-ln e a utilização do tempo. Se
:não rrá mais remédio, não seria rnelhor meter-me
no ;trabalho e fazer aquilo que poderia fazer para
a ajuda e serviço dos outros?"

Êie gostaria de aproveitar todo o tempo, que ain-.
da sobrasse, em trabalhos úteis aos outros. É a

grande, caridade dêste sacerdote que o impele a fa­
-:L:er 0, bem aos ol.t.tros, esquecendo-se de si mesmo
Cada instante se torna precioso para êle. Torna a

falar disso ainda poucos dias antes de morrer.

ARQUITETURA

R 'istência e Beleza
Em 81equellcia ao artigo anteriro, abordarei hoje os

Gut.rEt? dois obj�tiv-os i-n1portant�s numa construção, '

pata que nera�Fse €'spelhe
-

� boa'" arquítetura - 'l'esis- -.,.

tência e beleza.
O bom planejamento deve ser fácil de executar,

fácil de operar; sólido, r'esistente e belo deve ser a

obra.

A resistência está, eviden­
temente, em função do desti­
no da construção. Razão

. porque surgiram nas grandes
consirnções e nas p!Jntes os

usos de estruturas metálicas e

Gonereto armado, que garan­
tem um Inalor espaçamentu
de vão., claridade e arejamen­
t-os jamais alcançados. Sem­
pre que possível deve-,"'� pôr à
U1..ostra. 03 pontos de, apoio da
,estrutura, que proporcion� -

rã o ao observa dur a sensaé.ão
ti� .c:::oiidez. Tornando-se, -não 1
obstante, o dévido cuidado;
para não ton:JfJ,l:" .a consiru(..<O-:
"pesada", poi,s > para c:)ns·: 1

1 ruirmus algo estêticaluente

'�:;�o dJ�e��eC:�ez�:;;�'-n�e_ a s�:J;l- �

O binôlnio ::_·esistência -b!Jle­
za deve ser precedido de PIO­
fnndo estudo, para qUe se

con�pletem, 1VIodernamente
'nos edifícios é usual ser o

p��imeiro pavimento um vão
livre, no aua] a má dispúsição
e mau dimensionamento das
vigas constituiriarn fatore.:;
·anti estéticos, gl"'Os.seir03. A
idéia qu-e o arquiteto expres-

. Frl n<::t "p1q;:n.ta origina a a.pa­
TGncia ererna do edifício p,:o­
{.e+ado. Oc; efeito"5 interno.3 e

externus da con<;.trll�B ('I rJ ",,,Tr;-
-.y;,,">o E".t-.:tar etn relacão harn1.o­
niosas. O arquitetó não deve­
i�? no �en projeto introduzir
'efeitos i:njustjficáveis, ao qw�

,flUl clientp e.sclcl"'3cido nenl o
.

força:-á. Não deverá lançar--
mão de recursus que não se

h}i-pQTern na unidade do con­

junto.
- Como 'vimos_ o planejamen­
to é bastante complexo quan­
do se Quer atingir uma bo l.,

�arquitetura, que deve ser útil,
resistente e bela. É .evidente,

� que as exigêncja.s da constr-u­
cão estão limitadas pela pra­
tieabilidsde. Esta é cHtoC)q,
principa llnent8- pela topúgra­
fi0_ dn tnrreno. As obras �r­

çtuitetônica,c; de realce ex�.s­
i pntAc;; no mundo s� o ronc-e­

'ôüênclpc;; de um p�rfei�,o nl·....,­
nei'Bn1.F·nto e rlP un� n.roieio
tecnic:lnl..ente bem estudado.

mero cOluentar um projetu.
Por motivos de fôrca maior,
não obstante, não foi possí­
vel fazê-lo. Ficará o mesmo

para um pOLlCO mais t8rde.
Em p:;ússeguimento falare�

hoj e sôbre a unidade em ar­

Quitetura. É esta essencial a

unla boa prquitetura. Uma
oqra deve _dar a irp.pressão d'?
,"'pr urna composição única.
is1:o. é completar-.se de modo
ot"g-�Jnico e eu'l caráter defjn:i­
ti"l"TO. As partes aue a com­

põem devern completar-se de
mo-riú orgânko e Ám ca-áter
definitivo. As- partes que a

cOn1.põP"lTI devem ocupar luga­
res c��to�. -eoftio integrantes
dó �onJunto. Obra0 ,c.onstitui­
d�s �0� nilar2S, port.as. jane·_
la.�. balancos, maqllises. ,""-n,­
c'ld'"'c;;. dev�m uoc:::sulr tais e1e--­
lYlento-:; dlc;tribuidos d� tal
Tn8TI,air'l quP a !'en�8.ç�o s,aia
ri!';! urdelTI. de OUt; o� ITl"3srnos
intpq-rel""l 111U'ét unidadp.

Não é àq vezes, mnj+o fácil,
a<:;::e''''�lra''''-s8 � correta int,R­
Frac80 dq-:::. cl'verc:::qc::; pSlrtes
no coniuntu. Por i,-::o. auan­

do se 11<:::')" grande mi.c:::tnra de
rnqtl::>riais. 3, t.arefq, torn"J-roe
djfí,...n p PPl. cril-,.,.,y'Ó�() PQt,,�")
torá r'H'" "<:r feHo nq-;''''' 01lC
C'r> 2 ""Q�gnro lH�""q, ho':;t runr>"l-.
"-'0() nr) p;ílar:1nhado, co.::nplexo
tr�hr:'ho.

J:.;dif)rio� axistpn'l, (1)00 e� ...
-

rora orl-...::.ndoo;:: do estudo de
ClivArC'o� ",rOl1;{ eto'":. 0lI'" lan­
cararn mào dos rnq,iq divprsi­
ficaclu.s elernentoo:;; dá-nos a a-

2Tadfivel �7'nqac§o de l1nid!1,­
do. .Tá o1ltros nela má dispo­
sição das nartes jntegrant0r;
nó todo tmpressjonam mFll.
r.qndo i\.� veze"'. a impresc:::.§o
de pdifício-:::. C'obreposto-:::.. Jon­
gé de conc;;tituir um tudo uno.

Assim. embora con.stitl,drlo de
materia'q caros e delicarla­
n1..ente dptalhado, im:nre.ssio­
nq.m rn.-,.l 20 oh�f'rvador 011e

não t�rf-l, B ,c:;en.sa çáo cl � bele·
Z':l, tendo falhado, portanto, o

arríuitetú.
A bele'7,a arauitetônica cx5-

go v8riedade. mas est", deverá
constituir unida de. A varie­
d :lde s11rge automàticBm�ntõ
80 ec::tnd8r-se um proieto. O
cuidado do arquiteto resuln:r-

e
,RÂDOR P{)�r_t'ÁTIL

PARA A CIDADE

PRAIAS

ON
PESCARIAS

.J..

F�ORNE.CE ENERGIA
Ot1\TDE VO,C� QUISER II!

e
Dcr.... ois acrcsc errr.a :

.. Não quero viver numa es­

perança falsa. Se Deus me chama, não quero for­

çar a minha permanência nesta vida. Renovo, pors ,

diàriamente o meu total abandono à Vontade Divi­

na. e,eja feita a Tua Vontadee!
No dia 12 de maio voltava de S. Paulo ao Co­

légio CJ..isto Rei, depois de ter feito os t.ra t.a.rn en t.o s .

Foi recebido com júbHo pelas arnigos, o que o S2n­

sibilizou p.rofund.a.rne.nte . Aparentemente parecia
estar melhor. NJ.as a morte já estava proxtrna .

Nêsse dia diz: 'tTodo acharn que- 'estou muito bem.

disposto _ ,E3e estou nas mãos de Deus, por que de­
veria, "chorar"? Mesmo se estou f í

s
í

ca.rn.en t.e mal e

,se a doença avançar, a presença de Deus me anima.
Causa-me um júbilo pascal".

Depois d êst.e dia escreve ainda uma só vez. TI:
no dia 17 de maio, quando com-eça a sentir os pri­
rncíros sInais do turnor canceroso no cérebro, que
o 118 veria de levar para o túmulo.

Escreve: "Ontem senti duma maneira mais

aguda, dor e pressão na cabeça (parte dtr-ett.a.r .

Ori t.erri - por rneí a hora - perturbou-se também a

vista. As Ietra.s começaram a dançar perante os

olhos. Tudo se tornou opaco.. Não sei o que que­
rem significar êss es fenômenos. Mas tive um sen­

timento estranho. Nas conversas c orn as our.ras

pessoâs tive a impressão que os olhava e via durr.

Houtro mundo". Admirei êste df.st.arrctarn.erito es­

tranho. .. Tudo foi Umisterioso": a voz, os> rostos.
os pensamentos comunicados, as afirmações, tôda a,

sua pessna... Eu só estranhei e admirei ...

Não sei o que querem prenunciar Ê:sses feni}me­
nos. JY-I€ú Deus, tôda a minha existência perten-­
ce-Te. Que disponhas de mim conforme a tua san­

tíssima Vontade!"
Aqui termina o diário do P. Géza Koevecses.

,sua conformidade com a Vontade de' Deus foi to­
tal at§ o último suspiro.

A doença progrediu, depois disso, a passos lar­
gos. Formou-se um tumor no cérebro e outro no

pescoço. Foi operado. Não tornou mais a si. Na
madrugada de 12 de junho sua agonia terminar:!.
Entregou então sua alma sacerdotal, cheia de ca­

ridade e zé10, a seu Criador.-

e Um
se-á na boa distribuição das

partes integrantes no conjun­
to, çOl)seguindo, desta forrn�
alcançar 'Ü equilíbriu.

Ex:::r.a.plo corriqueiro de fal­
ta de unidade é encontrar-se
numa mesma fachada o uso

de elementos vasaàos de por­
celana vitrificada e tijolo�:)
de barro à vista. Outro caso

é o uso exageradu de ped��as
de diferentes cores, ou UrIla

parede corn determinado re­

vestimenta que se interroln­
pa abruptamente sem tenni­
nar o plano.

Con's13gue::se uma boa 'uni-
dade pelo uso de materiét::;
que se inte�ram à natureza.

Exemplificando, o aprovei­
ta,mento de t:!..jo}os à vista, a­

cmnpanhado de mad�ir.a e

ou trm;ão
pedra, ou num o:J.tro estilo o

tijolo à vista - pode::;·á, sem

quebra de unidade ser §ubsti­
fuido pelo concreto aparente.

Os exemplos dados refe-
rem-se à lni.stura de "'mate­
riais. Não ubstante, a forma
é outro fator impr'2scindivel
na obtenção de unidade. De­
ve exiscir proporcão entre os

di.ver�(J3 e]ementos integran­
tes do conjunto e, conco-rdân­
ci:::t de suas curvas. Uma sinl­
pIesSa túrre é bonita, não prô-··
priamente por sua simnlici­
dade, -mas pela proporção de
.seu.;;; e1ernentos.

1"-;-0 nróximo artig.o fa!:uci
elas leis estéticas na arquite­
tura.

Prof. I-,�z Napoleão Carias
de Oliveira.

NEREU RAMOS
Assinala-se hoje a data natal:cia do grande v_ulto

..

que foi Nereu Ramos, nomE ilustre de in.Lperscível :rnc­

mória.

Foi. um líde� dedicado às
causas pú..b:icas,

-

cuja defesa
por vêzes dlfícE, nos tOi'men­
tosus períodOS de luta parti­
dária, cIignificava- o gr2.;'as
ao .seu préstígio, seren.:dade e

iI)teligência. Um chefe vene­
rável que provou o t;ra ....,-:) C::J
F,Rcrifíc10 e ex ::;rc?u a virtut1:3
da renúncia e;:n SUB, traJe:'_ó­
ria de vida sexagt�n�iria, brt.l­
iahn.enie a--rebatada e:.n de­
sastre aviatório.

,

Ca-tarlnense nobre que nos

9�sédio.s políticos do grands­
fórum civicu da Nação des­
tacou-se peja f}uen�':'8 e no­

tável oratória, triunfando na

Yida nacional, pois que exer­

ceu tôdas as posições no par­
lamento e na adrnini3tracão.

A revolução de 3D el1.éon·­
trou-o deputado federal, tra­
zendo-u de volta a Sant�.t Ca­
t3rAn::t. e a carnpanha pel�
reconstitucionaliz2-cio, ern 32
p�ocurou- o na trínche::'ra da
lega1idade .

_

.

Eleito eln 1934 re''Jrp�cn.:'al1.­
te d,� Santa Cat�rlna fi Con'3-
titul n"e'e e, e�n 1935, Governa­
('or do Estado, o f.;'o"pe de 3'"7
o confinTIUu na qualidade de
In+orventor.

En1. 1945, prest!�:i�}(lO p�� 0-;;

seus con.terrâneo3, N.ereu R3,-

*" 1J1':n1I �é;'arlo:r' port?t�J - urna novida,fl.,.o. no

Bl"asil! HONDA leva o ct.nfÔrto d.a eletricidade

parâ. onde Voc'3 quizer! I-IONDA é movido por 111H

lUC:t01: de 4: tempos: 1/2 litro de �aso1ina produ:/..:
4 hQro..s de abu1.1.dan!e energia el2trica! Leve ...

pode ser transportado at:� por uma criança! Si­
lendoso e, .�em vibrações .. C�nhe,ça HONDA ...

VOC� vai fic_"ir eletrizado COID IIONDA. !

'leja quantas -vantagen:; lhe oferece. "FIONDA"
Ro'Ven decloy

C01Vl.
.AUTOVILLE S.A.

E lND.
Rua lVIax Colin, Nr. 550

i\t -JOINVILLE-

�.'.'tJt.WI,....t

i mos foi eleito senacor e

I
deputado silnultâneamente
tendo optado pe�a Câm3 ra

Alta. E!TI 1935 o seu nome L.J�
sufragado de maneira lnlpre:;­
sionante pelo pov:::> catarinen-

-

<

i se, levando-o novamente ao

I
Sen3.:to da República.

Pi�e.sjdente ô_o- Senado e Vi.-:..­
c3-Presidente da Rep[,b:ic3"
po:;:' duas vêzes assumiu o

i mandato de Chefe da N'ô1',;ãu.
I A pr.in-;:eira po:" rnotivo de

I viagem de- Presidente Dutra
e a sE'gnnd:1. por ocasião ão";

I
acontecirn.enios de novembro
de 1954.

QU8ndo :1\tIinistro dt. .1n-:::.tiç'2,
no Govêrnu Getúlio V3,rQa 3, _

'I demon-:::.{rou a,,; SUR.S qU<::tlida·-

I �l::bf�\�coegC\�����dge !Uri���i1 �
I vanos GlnpreondünenLo,; d �

I
int-Pl�êQC'e co1eti'�:o.

A ê�o:;;e estadhta 0118 df')fl­
pareCf'll aureolado peja ad-­

I nlira t:�ão do novu brasileir;) e

I particularmente nela c-,t,i.rl'l.:'1.

\ ��3 l�����n�o��'lrr:n��� �el����
ria, que se torn�rá mais viva,
(''':''1 o corrê!" do"; ano�. por·�

que alguém a venl. chorB -. e

, ês.se ajguém cllar..fla-.:::e Histó­
rIa-.

3 11ll0élêlus � .lsua cscôlha: 40 - 80 - 300 watts

PROSPECTOS DOS 3 MODI�LOS

Cápacidade
E 40

E - 8:.

E - 30::"

Gasolina Pêso

•

un

m

Joinville,

é lutar", se válida, é cada
vez- mais imperativa para o

ser rruma.rio , não menos váli­
da e presente é para o orgá­
nismo social, como resultan­
te inevitável da Associação
dos fatores individuais. Cu­
rnunidade acorrioda.t.íoí a e co­

munidade estática. Sociedade

apática desliza para a estag­
nação e retrocede ao invés de
evo

í

u
í

r .

"

"Se reafirmarmos nesta o­

portunidade a V. Exa .. prin­
cípios que são do domínio de
todos nós, é, não só, para en­

fatizar a preocupação que' nos

envolve, a nós membros dés­
te poder, a respeito dos gra­
ve.s problemas da, classe rI...rra.l
dp Santa Catarina e do B:ra­
s.í I, como t.arnbérn , para aler­
tar o Poder Público Federal,
na pesc::oa honrada e dinâmi­
ca de V. Exa., da necessida­
de de a.br

í

rrnos luta contra o

procec;;�" de rn > rginq1iz""cfio a

que estão sendo submetidos o

Estac10 de San ta Catarina e a

sua outrora floresc:::nte agri­
cultura.�· .

"Devem03 eliminar
-:. barrctr-a.s. todos os óbices

fiscais que existem, e as leis
o ue não estiverem adequadas
às necessidades do povo de­

vem ser consideradas leis re­

t r:' égradas, leis que fre.iam ,C;
��;seenvool�T����o emn�l��ãA�
na A c:::sembléia LegiSlativa do
E�tFlclo.

"I'-Tés conhecemos e os

senb ores também ,- uma frase
célebre de Goethe, que afir ... ·

mava serem as necessidades
humanas mais fortes que .as

leis. Dêsse rnodo nós urecisa­
rrros fazer leis adequadas, leis

que estejam de acôrdo com as

necessidades l1umanas e corri

a época que atravessamos".

PPOLIS. (Do Correspondente) - Constituiu-se e rri

documento à Carta de Brasília o discurso com que o
r

Deputado Celso Ivan da Costa, em nome da Assem­

bléia Legislativa do Estado, saudou o Ministro Arzu,a.
da Agricultura, expondo as. excia. os sete porrtos b��­
s cos em que resumiu a sua exposição face à s í.t.uac.ã j

agropecuária catarinense: 1° - O Estatuto da Terra;
2° -- O N �vo Código Tributário Nacional; 3° - A Sau­

va· 4° - A ,Política de Arrn a.z eriarn en t.o de Merca�o e

Pl'�COs M'irrí rn os ; 5° - A Herva-Mate! 6° - A S,ul.no­
c ul.t.ur a., e - tiO - O Exorcício de Agronorn.o t s al

á

rfo i .

Documento que tern rener-­

cussão naciunal, está a alt�ra
de consubstanciar o gabarIto
do parlamentar ca.t.a+trren.se ,

agrónomo, profundo conhece­

dor dos problemas agrope­
cuários que Já os atacara

ouanrro Secretário de Estado

dos NegóciOS da Agricu1tura,
o l-:>r Ce1-::o Ivan da Costa
soube enfatizar a situação
com estas palavra <Z):

" ( ... ) Senhor Ministro Ivo

Arzua, pe lo relato su<"'c5�� o

que esta Casa (a Assembl�la
Legi.slativa) fa_:-; a V. EXC1�.
sôbr-e a situaçao pouco anl­

madora em que se encontra a

agropecuária dêste Estado,

�1���:Oe�in o����a frgJ��:s ��
Admini.straçáo púb1ica F2de­

P:X 1 p de outros Estados. r-u e

nos l:onrarn corn a sua v.ístt-v.
c orr=.t.a.t.ar qj.ro Santa Cata:::j­
ria r

í

na ri â.o tpYV1 rn�i-::; )'Y''Jtt't'''''":;

para usar o "ufan1�nLo" do

pa-:::sado. de ser a unj?ade c:q,
F""derqção de F:conomla e�I1.n­

�H""'3.da e um franco progres-
�u".

"I-rão boie nós Eom:FL narq

(1-:''''1=''''97.P!' n()��o. um Esta(j_o

P-"l"l fran"o desajuc:::tp e pmpo­
brccimento. especiaJm.ent� no

(tU"" t.anQ'� à� ativid8.dpq B­

Q'ropásturís. I.:rós, catarin9U­
�e3, Chegf-HTI as numa pn'�r,l?�­
Jha::-Jq, (:>"t"Yl aue nos definilnos
ou defjnbamo'=5. H

"A dinâmica social. no ,C:PH

nr07rc.c:::so dA aceleracão. n}Ío

pprYYii1"p m'Ãis contpmDlarõe.s".
"Tai-s são as so'id_taçõac;; p

!-l<:! exigBnr>lac;; da vida atual,

��:i.s a�e a����\c:��������s p���
de man?,1naliz�""'nps e ret>"o­
Cf'c:.sO. o hom""·"'). d-::ve .ser cqda
vez mais :3 tp "n t.n p. a gre<::i"'0 :
at'lanre no Sf'-n rneio rl� 9,r>80:
8 gTP-;:C;:;VO contrf-t � c: bart'ig� s

da inépci9J p do r0nforrni,-:::mo,
0ue nruppudpm obc;;t.acular a

!n<.::?rch.a do desenvolv-in1.pnto _"
"A(Hjo1� fiJ:!:ur� milen�t: e

carismática do homem s OD it.8 -

dnr. poc::tad.o à c;; m:::p"Q'en<:: h"­

cólicas de 11m rio, não pilC"- ....
··

t�q, on .... 11adrampn+o nos di;:> s

atuai ..s de conquista du esp3.-::-o
sid�ral. "

"A assertiva de que "v:'ver

Ultex

PODERES IRl\'lANADOS

�'Se o Executivo estiver ir­
manado com o Legislativo e

com o Judiciário, se todos nós
pudermos apontar estas Leis
retrógradas, absoletas, PSSgS

Leis intransigentes que só fa-
7�m ,�ofrer a.ouê te que traba­
Jha nel0 Brasil. principal­
men V:O>. o lavrador e o operá­
rio. Leis aue ec;;tão entra-

��r:��t °nó�es��J�����n�r na

�
cp�te9;a de trrna maiur efi­
cipncia p l11TI doo:;;envo1vimento
mais rápido. Como di7.ia on­

tem no almôco gentiJmenr,e
ofpreddo oe10q homens da jn­
dústria madeireira dp'q-te Es­

tado. não existe possibUidade
nenhum$\, de aue sem êste en­

tendimento. sem êste entro­
�amentú çom todos 03 setores
das a tividH des no Brasil, .se­

ia êle do Execut.ivo do Legis­
Jativo. do ..Judiciário e das
Emnrêsas privadas. nóc:: con-·

sigâmos superar o� obstáculos
011e vem m�nít::>t;ando o glgan­
tec;;co Brfl,dl. Dizia eu nec;;i-'l.
oportunidade que ó Brasil não
pode mais nesta conjuntura
nacional �e dee;envolver lenta­
mente. Nós temos Que da�
um grande salto. O desenvol­
vimento dos puvos mais av�n­

cados do mundo. cornu a In­

glaterra, os Estados Unidos, a

Alem8uha e mesmo a Rússia
é muito rápido. Nós temos
aue correr muito para ner­

rn8.necern�O-3 na mesrna .situa­
cão isto é, para não deixar­
mus aument::n' a distância nue

nos seDara dêstes povos. Isto
é muito imuortante. Nós te­
mos de acelerar o desenvolvi­
mento brasilei-"o. nestes qua­
tro anos ou talvez tenhamos

perdi do a ú1tirr.1.a opurtunida­
de do Brasj 1 em s� colocar
entre as maiore.c: Dotências e­

conômicas mundiais.

xxxxxx

·HNós do Govêrno Costa e

Silv-:::t,. t�mo:� uma nerfeHa
noçã.o desta r2sponsabilidade
a OC:::T"'P:r�Yno-:; ç. �ortar. Ec:::ta-
"IDuS aoui para isto. para ha­
ver pc:sim um mqjor entendi­
men;o, 11m maio- entrosa­
mento de pontos de vista e

de lnetas para consegu1r o

0.11P hoie. nó.;:; chamq,m,os de
Mobiliz8ocão Nac;onal para o

Desenvolvirnento" .

"Em Ecunomia � em Socio­
Jo�ia nada exist-e iísoladamen­
te Tudo se Drocessa como

UtTI'3- rea�ão em cadeia.
Não l.Já nunca uma .solução
jC'o�ada para a economia ou

nQr'3 a �o""'iolnQ:i8. Existe sim,
nnla pussibilid8.de de con"Jer­

gpncia ger� 1 d -:>. esforços para
UTY''l, grandí-! r'l.et"'l, 011e fôra
pràvünuPDte fixada. Nós vie­
rnoc; aflui buscar ..c:::"us-ec;;tões dos
Senhores para fixar estas
g-�·a.ndes meta'.:; êc:::c;;os Qrand8S
obietivos da Nação Brasilei-
ra'"

"Se nó;;. br=1..sileiros, não
no,; entpn'ieYmos sôbre aouiJo
que considera:noc;; ramo básicu
para o dec;;envolvimento do
Era c:il. c:e nós não fixarmos
c>�tqS rne:>b�s. não será passiveI
est.a MobiHzqç80 Nacional,
esta convergAnci0, de esfor-
CÚS de organizaCõe3 estaduais,
f""'.lerB1s p dp pyY1nrêsa s priva­
dqq, do Legi�lR,tivo_ do Judi­
ris rio e do Expcutivo. car.ü.i­
nha ndo todos i�·manados pa--
ra ps.sos grandes objetivos
n?�50nais- .. ,

'�É preciso que nós nos en-

1 �ndan�os de uma vez por
� --5dq -:::._ fixqndu Âstes objetivos
""' d�'iYY)ih;ln"!o faixas de res­

ponsabilidades. �,

I!-::NTENDIMENTO COMUM

Flpolic:, (Do Co�responden.­
te) - A constatação de qU8,
súb o prisma econôn1.ico-fj­
nanceiro. a situacão não é boa
nos Estados. porta-vozes go­
vel'namentais identHicaram
suas cousas: conceitos in�ti­
tucionais em choque na pre­
sente atualidade política. A

situação, nú entanto. que en­

vOlve todo o País, está a de­
m.on strar a precariedade de
todo um sistema administra-

tivo sUperado dp há muito.
Precisp o Brasil, nrecjsam
.seus Estadus .se adatparem
com urgenclas às novac;; exi­
gêl \ �ias técnjca '�-científicas,
no que continuam a >"Auercu-

tir pc.:; uahtvras do Ministro
da Agricultura, Ivo Ppreir"".
Arzua. ('fuando em visita à
p. 0<;;:pmb'2ia legislativa. de

,cuia exposicão divulgamo::,
para comurobatório, o seguin­

, t.::; extratu: GOVítRNO ATUALIZADO

I{riptok

e Executive

eUl 48 ·Hora.s

QUEREMOS VER 'Ó' CRISTO'

�-
Propriedade de I

A NOTíCIA Se Á.

Emprêsa Jornalístiti';(j

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtJHSTtJCK.

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira
Leopoldo Oberst

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS·

SITRA�
RIO DE JANEIRO: A�.

Beira r�ar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204:

SÃO PAULO: Av. Cásper
Libero. 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.

s/1.510 - Fone 4-9522-Ra­

mal 278;

BELO HORIZONTE: Rus

Go;itacazes, 15 - 6° arid ;

RECIFE: Rua �Lf.arques do

Recife� 154 - 4° arrd ,
- con-

junto 406.
.

PROPAL
PORTO ALEGRE� Hua

CeL Vicente, 456 - 2° ando

Direção, Redação e Ofi­

cinas: Rua Abdon Batis­

ta. 149 - Caixa Postal!, �

TELEFONES=
REDAÇÃO .. �. 3213

ESCRITóRIO �. o s 2411

� GERitNCIA •• •• �. �412

l JOINVILLE - S. C. .

� Venda Avulsa .. NCr$

°'121{
Número Atrasado NCr$ 0,1�

. � Assinatura anual NCr$ 25.00

j s_e.._rr._le......s_t_!".....a_l �� :.-:��$ 1,"-5_,0_,�

UTILIDADE
PÚBLICA
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO /
NOTURNO:

Farmácia Hlguaçu" - Rua

XV de Novembro, 498 Fo­

ne 3462.

Farmácia - Catarinense '�15�l)
- Rua XV de Novm;n.bro,' 503
- Fone: 2318. �

Farmácia HSão Lucas' - R,ua

Visconde de Taunay, 45 - Fo­

ne: 3749.

Plantão Para
Habeas-Corpus

Está de plantão para co-

nhecimentos dos pedIdos de

I-Iabsas-corpl..ls, fora dar:;
horas normais o Dr. Rauol
horas normais: o Dr. Fran­

cisco José Rodrigues de

Oliveira Juiz de Direito da

1 a Vara: Rua D. F:'r�"'''lCisca,
538, que atenâerá onde.
estiver com o Sr. Ayrton
Adelfo} de Brasa" Escrívão
do Crime, residente na Rua

Padre Kolb, 1.OO!?' (fundos).

TELEFONES
ÚTEI$
Corpo -de Bombeir-08
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito � �

Guarda Urbana· : .

Hospital !v!unjcipa,
Casa. de Sg:úde
I.N�P.S. (Ch�fia)- ..... �

Maternidade
Inforn'lação �relefônica
Ligação Interurbana
l\1ercado Municipal

; Forum. ..

2444
2333
2991
3-555
266h
277"').,
3312
288�
2111
2'211
298'
3finov

Para ver G Cristo, basta Ú;;r 0S evange1h:Js. l'-....l"='stes

J"vros_ cí'mpt:<;::tos sob -a acão ilnediata de- Deus. a civiuf',

Fessca de Cristo se· nos apresenta com absoluta clare-

7a E':)o L1.:::CBS (IRo dpnois de Pentf"cos_ts.s) :rl�erp uni.

Encontro que COHl :h:le tiverarn os fariseus, por. onde S�

v: um8 ri?:::: f2,c2s empolgantes de sua pers8nalldade _ ...

a man.s:dã.o.
-

rra ·;.u::l ..... úl:)ado. A-;:rê'':':'..l.-
>

-=t".:'a.!T:.- lh -:. �y:) f8ri'..:el'-:::' U"""1. r ')­

hre hO"'TI.�Y-"" ai a �!1.dJ d? hi­
dr0""11.si;;; (;. J\,fe-::t---::> conh�­
cendo�Jh""s a n�8.'iCl:l, incer­
r02�01.� 0'1 -- é lícito curar no

n'lb':ldo? Nada re.sDonddr�nl..

����'l��e craomei��e�����1ev�;
"yn do""'ute para fine; incon­
fe""sá;vei-s e mesquinhas. .Te­
.sus cur011 o duente e nenhu­
m�, n�.18":7Ta lhes disse de re­

crimins,ção.

xxxxxx

No livrinho de 200 páginas
n,o 811J-orÍ"" d� Rene Guerre e

i\lfql'rko Zinty - Queremos
ver a Cristo - há pá�in8,C: de

� ....... ""'..j...�dora simplicidade.
Lendo-as, e;;;;tamo'1 rliante r"�

Pe-:::�oq do Cri.st-o. .T�C:;"lO:;; vr,,:o
bqbitar c-.ntre n"C: n lhn�"n""'()
dá de-4-a'hes d� c;e'l nascimpn-

-
- -'. -- .r -

........ ,.. 7 � --l ., ,....,- ., .... 1\1{ ã �

Trabalhava para ganhar a

Lc.ctneCla seu povo. To­
-vnO-l "'!'"'lo-ç"� nq,t'Ji1nZq., e'l{c�J..o
no pp.�'1/.11). FOi O nInO"" ""ue o
.. ",,..,. n�r>o-.h�""" t'11 re-o"1-r>ão. 0
t'n��c>......., e::t'�Vq nerrl','ll") pe'o
""�"i'"'lnl). ApT\do Filho c1e
Deus, fez-.s� homAm p-rq ,�8'­
".�-...... hl1mf.1T)ir1�ilo n rlc�'<701-
"�""_�:ra '"', riíq;nirlqde r-""'ri'r�rt
cofio .Jo0r) f,-,l'!, R<::C'�m dO i\Ao�,"
tre - foi. 1tle quP. né,<:; vi.,....,........._�.
("!ue ollvimoc:; e nno:::!=)us lY100r.:
tocHram. .Te�llS vpio ensinar
a frate"nirlade. Qne to:l.y:�
somos irm§os. Que devemos
conhecer bem aquêles COln

Cre�c1nco é uma das mais solidas instituições financei­

ras da América Latina.

"O FUNDO FISCAL CRESCINCO 157'" está habilita­

do pelo Banco Central a receber r.ecuri3OS para aquisição
de C�RTIFICADOS DE COMPRAS DE AÇõES conf0r­

me os Decretos-·Leis 157 e 238.-

COln 8, tendencia altista da BOLSA resultou urn lu­

cro de 15% para os 4 prin�eiros meses de 196r]

Iníormações:

r �"�--l V;�7�:1."0" Q�lr:>. :r�o��m

no Ine-mo bairro. n. mDo-;ma

r11 g, na TY! �c.:m3, C <:I c:a no mes­

·mo E>.c:::critórlo. Seg;uindú D e- ..

x""mu1o de Jesu'l, devem03
prp�tar-lhes no':os serviço:;.
Agir assim, é ver Jesus, e se­

guí-:o.

Data

31-8

xxxxx

Aos- pecadores que reconhe­
ciam os pecados e deseiavam
mudar de vida, Jesus falª.va
�om delicadeza, comu se fa­
lasse a feridos, a doentes,
com n�lavrac;; simples e dire­
tas. Esta bondade os toca­
va profundamente. Dava-lhes
esn�ran,:..a Garantif'r lh'r t o

amor dp D�us. Na sua oala­
vra. tudo tomav9 um �e"Yltirlo
novu. Dizia -- vós �oi<:! <) ","",,'

da- terr� - o OU8 nno"!'i;1 di­
zer - dareis a o ITlllndo n r",."

C-<:lh,",� o 2'l/� rnm""n� n rr�C'+-�

("ip. Dons 4t1.leri.... n ��::v"rl.� r10
1'-nl"""'p''V) 1-0do. C;,,--q-'" fi <:: f'D.­

formid8,dpc:: - lAvqn' ""_<-P 8.n­

da - In?S F't;re�c'?nt,'Avo
v�i.. PnJ. r\':''7. 0'..1 o� ncrJ:) rlus te
C'.QI") -ner�oarlos. ()1hq_nro "n1.

triga1_ VP o can�n::1 inlen�o
constituído pelo un1verc:::() �oc:
hornE'n�. qllP t,é'i.Yl1. nu"" � ��""h"'0
o -prA ...yia felir:idad'" de Deus_­
A vida, a paj.saO-Am. ., S po�_
.soas, o.� acontpcimf'ntoo:;; ne­

Olll::)nnQ p grandes nue teceID a

existi�ncia, não ;.>5 o parA :f--:1e
um film�. São muito mais -

há um AJéln one ítle reveja
aos que o escutam.

L.G. J......YRA --

Valor da UU. Distr.
Cota NCr$ NCr$
0,700 .. 0,010 maio

Fundo
(NCr$)

43.237533

CerâlUfca Jarivatuba S.A.
-

JOINVILLE - SANTA CATARU·;A
A VISO AOS ACIONISTAS

Achan'l-se à disposição dos senhores acio�istas
na sede sacHa à rua Jarivatuba s/n., nesta cld3:de
de Joinville, os documentos a que se refere o artIgo
99 do decreto-lei 2627 de 26 de setembro de 1940.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINA-RIA
�ão convidados os senhores acionistas desta -so­

cied�de para asseulbléia geraL ordinária, a real�-
7ar-se na sede social à rua Jarivat:uba s/n., l!-0 d13

16 de outubro às 9 horas, para dellberarem sobre a

seguinte

I
f
I
I
I

I

'I' II II
� �__���_-r__��--__----__--,------------ � ����================�==========�

40 watts 0,5 L. p/ 5 horas 7,5 kg C'A

I80 0,5 L. pi 4 8,0
" C/A

300 2,0 D. pi 5 17,8 ,_, CA & CC

l_
NOTíCIA"{;, A

ESTA A VEN DA EM TODAS AS BANCAS
DE n_ORIANóPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tclegrarnas

em

Destaque

"Frente"
Articula-se

RIO, 2 (UPI) - Inte­

grantes, da cha:tnada �'Fre:n
te Arrrpfa " reunir-se-ão no

Rio segunda-feira próxi­
ma. p�ra e'5colher o con­

sf"lho consultivo da orga­
njz�cã9. Ao mesmo terrroo

se-;i' cst:udada ,a aç�ãf) da

HFrente Ampla'\ � fim 1[1e

g'a;n�ar apoão uop�dar. Nü­

tídas de Belo HoriTon te

ci_izem: que as autorid�des
proibiram luauHest.ações
púhHca� Dor parte de

membros da "'Frente A1U­

pla'�. Foi proibia."" con.­

centração d;e operários e

estudant,es, com a partici.-
.., pação do ex- Governador

{--'�,-(:.o5' T .. a.cerd:1,.-

Reviata
P'roiblda

RIO, 2 (UPD "Por

determinação do J··t1i�8.dÇ:
de Meno�:-es, está serttl.o R­

preendida nas bancas . :::l�J..,

Guanabara a revista "Fair

Play'.'. Enquanto i.s�o teY'­

minÇt ho.ie o. prazo d_<:C>I-Jo

pelo, Juiza do às estaçõ'3s
de televisão para, recnr.C!')Ç'

ao àto em àue determin·'....l

due' os urogram.as de cate.':l
e luta livre somente se.i�,m

.
apresentados a par;t}r d:3..3
�� horas.-

'

Situa�ão
COll1plicada

'RIO, 2 (UPI) - Abre­
se crise politica no :muni­
cípio fluminense de P;:> r�·­

cambio pois tem hoje dois

prefeitos. D,élio Le'fll. im­

pedido e em seguida re­

cnnduzido ao cargo em n.o­

va votacão da Câmara
MunicilHtÍ, e An'tônio Fer­
na.ndes empo.;;:sad.o me­

diante o impedimento do

primeirQ e que agora ne­

ga-se �, a bandoll3,r o càr­

g:o '
- Quat,ro õeputaoQs es­

ta.dual,,>, dois 'do MDB e

dois' da ARENA, nerma­

necem, em P�racambi, cs­

tudanélo a situacão ·�'sui
2'€'ueüis". 'em bil�ca, de
n,Tna: solurl"\,o Tt"a-cífica�';_

Colegiais
VicialU

�.

RIO, 2 (UPD o cb(�-
fe do servico' de tóxicos da

OE, Luna
-

_Fernandes. a�

firmoll aue a Dolícia fede·­
ral abriu sindicância· para
apnrar a venda de entor·_

pecente.s a coleq;iais do R,io
de Janeiro. Falando an­

te R, comissão ps.rlamentar
designada pela Assembléia
Legjsl q-tiva para apurar o

assunto, Lnna Fernandes
disse que as investüsaçõp'"
estp.ndem-.';;;e a vária::; ci­
n q des dn Esta do do Rio.

COIllba.te
Contrôle

yn:o_ 2 (UPT) - O. Car­
deal Dom .Jaime de Bar­

ros .Câmar�, falando no

programa, radiofônico ,,; A

Voz do Pastor�'. declarou
qu'é à Igreja Cat:ólica -01:"01-
be ·todo· o. meio . art.ificial
r-lp conti"ôle da natalidadé'.

�Afirmou QU'e ,sôh-rc o 9'"'­

sunto existe unifoTwid.ade
no pens�.-rqento ii a, Igreia.
e que fi Papa Paulo VI

se2:1,lC � orienf-=t,ção t,rt"\,çad�,
peló' Papa Pio XII. O

Cardeal voltou a falarl sô­

bre o assunto para respon­
der � .farta correspondên­
cia enviada .Dor sacerdotes
confessores, todos às vçl­
ta-s com o problema de
,.·C\nsciênciá ....

Procuram
Assassino

ARACAJU, 2' (DP!)
Dez,enas de policiais e.stã o

vasculhando a região d�

Itabaiana: para prender o

a.'5sassino do r.hefe �noHt,i­
co' Manoel Telles, abatido
ontem com três tiro,> de
arma automática'. Tel1ps,
nlle conversava com· ami­
gos numa calçada. D?0

pressentiu a chegada do

assassino, aue uti1i70U a

::-;n8, arma com grande ne­

rícia p sangue frio. ITm

projétil entrou no ouvido'
Clireito. antro na testa e

1.1TY1. terr8iro n�, perna cli­
reita. O principal c:;usn<=>i­
to é o 'fs,cínora l\1.:anrício

L.Gu..

edes, vulgo

HCh8.DéU.
de

Couro", aue pert8nce 8 o

extinto sindicato do cri-­
�<=>. ao tp'TI.pO do canga(,fo.

Problenta
1 Cafe'eiro

'

RRASíLTA. 2 ('UPI)-
0.-;; sen.ador�<o: Ca.rv::llho
Pinto, da, ARENA Jla-u.li ...ta
e Ney Braga.. da ARENA
do Paraná. urestar3.m de-_
cla,racões à imprensa, on­

t e� à rioH e. e-m. Brasilia,
após o encontro q'n� tn.an­

th,rc-ram' eom o Ministro
M�cedo Soares ,a fim- de
r.olhereYn informacôe<o: sô­
bre os deba.tes b-tc\'�7�' aos e"Y'>'l

I.iondres na. reunião da
'

Or��ni7::t,c;·O Jnt,prU<lcional
do Caf�. Na sessão do Se­
nado Feder.Çil. nosterior-

�eri;�l;l�:e�������: :�;�
4-�""+�T" nn ;3<;;sunto. reve�

laudo então fl11� no f"TH�On­

i'l"'(l «"OTn. o Ministro 1\'1aC!�­
.rln Roares fOY';l-n1. ventila-

I
f1n� coroo assunt,os e<o:sen­

ciais a c1ef-esa do sistel7':'\
,..le cota-s. O' proble1'l'1R do
transpor+c. n erradicação
,.., .? p-"piiiI.1ise da emenda e<.;:-

tadunidense sôbre o café;
.

solúvel. -

;.

RIO (V.A.) - Dizendo que "tornava públ·cos 0,"3

fatos c ri
ã

o as vcrsõee ; os números e ri
ã

o .as interpreta­
.

ÇÕeS'?, o M'í ri í

at.r o D·s!fjm Neta. c1isS3 ontem à ilnprensa
que sua "rçceita de ot.írn

í

srn o
"

para o últirno ·G'rimes­

ire do ano, é COlTIVGsta elos seguintes trigredíeritcs :

(1) a retornada do r:t­
rrro dos negócios é evi­
denle e, além do cresci­
mento de 14% da produ­
ção industriaL a maioda

dos setores já rechou en­

oo rn e.rrd.as, até o fim do

ano; (2) ·as ex'porrt.a.ç
ô

es

em julho - inclusive ca­

.ré - somaram 158 mi-

a
I'h õ

c s de dólarcs e em

agôsto prosseguem no

m"'::lTIO r í-t rrro : (3) os pre­
ces rio atacado subiram
at.é agora ,13%, contra 27%

no mesmo período do ano

passado; (4) o custo de

vida, desde o início do

ano) foi a 190./0,' contra

290/0 nos sete primeiros
rri e s es de 1966; (5) as

eaf.r as ag.rfc.olas têm-se.
revelado boas .e o plan­
tio êste ano está superan-
do tõdas as previsões; e

(6) a última "Sondagem
Cor-juntural" sôbre o

ccmp'"Jrtamento da ecnno­

.m .a , [cita pela Fundação
Getúlio Vargas indica,
r,ão somente que foram

Z\t:.ngidas, a� pr.evisões.
para o te.roea ro tr írnes tre

como mantém a .expecta­
Lva altap1ente otimista

dos meios
í

nd.ust.r.ia í­

quanto ao restante do-

c
H,io do Janeiro, respondeu

I
o Mf rrixt.ro Ds]fün Neto:
"-Ec,te r-a c

í

oc írrí o tem a

rrre srrra Log í.ca do que se'

I
d+zer _. naquela árvore,
canta trrri passarinho; Jo­
go, U1TI cinzeiro é igual a

J
um paralelepípedo ...

"

à Minist ro insi'stiu erri

,
que "não caminha o Go-
vêrno para qualquer tipo

I de contrôle cambial: pe­
lo contrário, ainda agora

I'
o Cons eí ho Monetário a­

río t ou através da Resolu-
ção 63 UlTI conjunto de
1TIed·dé.1S tipica.mente de

I( liberalização cambial, ao

garantir à tôdas as em­

I ptêsas do País - nacÍo­

l!. nais 011 estrangeiras - o

cru e antes sÓ era permi-

I!. tido as estrangeiras, atra­
v é« da Instru'ção '289, ou

! seja] a negociação Tí.vr-e

I'.
ue créditos enl moeda ex­

terna.

I
1

I
I

o ACORDO DO CAFE
Em resposta a uma

p:::'�L' f�unt:J. sôbre as nego­
ciações do Convênio Mun­
dj'al do Café, disse o Mi­
nis tro da' Fazenda:

As' questões relativas.
ao café estão sendo bri­
lha nterrrerrt.e conduzidas
C1"11. Londres pelo· Minis-
1 ro Mace'do Soares. E

preciso que se entenda
internan1.ente que as. dis­
cussões do Acôrdo são o

confronto. natural do in­
tsrêsses antagônicos, pa-
r.a cuja harn1.onização
inclusive foi criado. o· A­
côrdo. De unl lado se

co 1 ocan'1. os exportadores,
com suas posições, e de
'outro os compradores,

r,;1c}é{_ urn procurand'J me­

lh\�t'ar a r-e s'p e ct.í va posi­
ção. L:.;Lo é natural e faz

parle das regras do jÔgo
ro qual o BrasU t.ern uma

po'Sição firmada, posição
esta de Govêrno, que é

I

a de prestigiar o Acôrdo

mas não fazer' c orrc e s.sões

Quanto ao solúvel há pro­
'b lcrrias porque os norie­

arne r í.c a rro s acreditam que
oxeroe rno s uma concor­

rô n c' a desleal devido ao

. 'u s » de n�,atéria-:prima
rna

í

s barata e de rrre lhor

ciualld8.c1c. O que eu já
tentei mostrar uma vez

no orrtan t.o , inclusive em

Wé)��hington, é qUe rrâ.o há
nenhuma deslealdade em.

nossa concorrência. O

que caracterizaria a dea-:

le.aldade se riam os pre­

ços de udamping" e não

o lucro maior que o nos-

so industrial .de solúvel
obtenha. Estou certo, eon

tudo, que a longo prazo
prevaleça a lógica nesse

debate" - conc1uiu o-Mi­
rrí s tró rlelf�nl Neto.
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A criação de um ginásio
orientado para o trabalhá é
uma das grandes: necessida­
des . para a IlQssa cidade,
para um parque industrial
como o de São Bento; A
réivindicacão do Prefeito
Otair junto ao E'ovêrno do
Estado, para a criação dês­
te' ginás�o industrial é mais

r""

SANTANA BLAKE-NIKY

uma in1.'portante medida Da

parte do Govêrno, a pro-'
m8ssa fOi' feita.

GRUPO ESCOLAR

A criação do Grupo Es­
colar no populoso Bairro·
de Oxford também fOl um

dos assuntos que estava em

pauta nas reh,4ndicações do
Pr'efeito junto à Secretaria
de Educação e Cultura do

Estadc, que tem à testa o

Profes,Sor Galileu Crave!iro
Amor:i1TI.

"Tôdas as corrd Icô e s

objsÜvas) portanto -- a­

ceritua o Ministro Delfim
Neto -, nos mostram que
o Govê:r:no Costa.e 8..i.lva
está at.nE'indo os objeti-
'vos que se propôs de re-'

tomar o desenvolvimento
e manter a inflação sob
contrôle E os fatos e os

números são também a

receita ideal contra os em

pre-iteiros de crises".

NÃO HA C\ONTRÕLE
CAMBIAL

o Mrrrí s lro da F'azie'ricí.a
voltou a mostrar que . as

recentes. medidas sôbr"c o

-sâmbio manual eram in­

dispensáveis para co i.bir
as operações ilícitas.
�'Não há., nem o Govêrno

p:-etende ado ta r., nenhuma
restrição quanto às ope­
rações legítimas. tanto no

câmbio ma:nual (vliagens.
etc.) como no mercado
bancário. Algumas pes-
soas acrravarn que pode­
r-ia.rnos, nos dar ao luxo
de perder 20 mHhões de
dólares sen1.anais apenas
p� '�a évitar o .espectro do
cân1.bio negro: rpàS há

�qU?
. distinguir' entre uma

decisão de. quem tem a

responsabili'dade d'e fazer
e de quem. tem apenas a

alegria de falar, frizou.

Indagado se teria vali­
dade a e-xpectativa de des

valorização do cruzeiro
diante da proximidaç'le da
reunião do' Fundo Mone-
t2(:'io Inte)rnc�ional,' no

Porcel
Unido�

P· f"ll,
�

ro .rssao

Estudada
de Jornafieta
Pe�a Câmar-a

Será'
Federal

I En'can�inhados ao Mf.niet.ro do 'Pla.ne iamcrrto
os 'Estudos Sôbre a Reforma 'F'a.zertd ár'La

_ B�ASíL1�A, 2 <UP.I) - o S�nhor Cunha Bueno, da

AR ;,N)\.. de São Paulo, :C.presentou projet-o-de-Iei na Câlna­

r" Federa.l, que r�gulamenta a profissão de jor:n.alista, nos

1 êrraos própostós p'efa prhneira convenção realizada em São

Paulo, f.em d'o re':Ssaltado qúe discoi'dav� pessoalmente d.e vii­

rins de seus dispositivos.-

ES'"_['UDOS
ENCAMINHADOS

RIO. 2 (UPD _ FO··"Fl eri .

oa.rriirina do.s ao Ministério du
Planeiarnen.to os estudos ne·_·

cpc:.sáÚ:os à
í

mptantac ão da

reforma fazendária. Que o

Ministlo Delfirn
-

'Netto
-

consi­
dera absalutalTlente nocet;c:(1-
ria nar� co�{)car o rninistériu
ao nível. das necessidades di­
tadas pelas ulpd'ernas técni­
cas de administração finan-

sidente da República' será
convocado pelos setures diri­

gentes cía ARÉNA. OS círcu�
los dirigentes da

.

ARENA es­

tão certos de que tal inicia­
tiva se Constituirá por .si

mesrna, nun'la garantia de
êxito para a reformá da a-,

tuaI legisláção. Os mesmos

círculos consideram· inteira-­
mente encerrada a questão·
da Presldência. do Congresso
pois não acredita que o Su·­

pren'lO Tribunal Federal pos­
sa alterar a decbão do Poder

Legislativo. Acham que se

deve aplainar as arestas pa­
ra pernütir desde já que o

senhor Pçdro Aleixo exerça
as suas funções ·;em tôda. a

plenitude. -

-

ceira.

GAR�NTIA DE �XITO
BRASíLIA" 2

,

(UPD
>

Para participar da elaboração
de leis complen'lenta�'es à no­

v� Constituição, o Vice-Pre-

-

C i cí -r i -01
,

. �

de Sã.o Bento -do-SUl
"

GINASIO INDUSTRIAL

IMPORTANTE NOTÍCIA.

Duas salas serão contruí­
das no grupo Escolar Ores­
tes Guimarães em nOSsa

cidade, uma das necess:da­
--i PS daquele estabelecimen-
to.

.

RIO BANHADOS

A ret,1ficacão {" o sanea­

Hlento do 'Rio Banhados
está incluída no programa
de 1963 ppla DNOS, que tem
corno engenheiro chefe José
Eessa.

SERRA uSTRASSEn

A imperial estrada, que
ainda é muito usada pelos
moradores da Estrada da
Srr.a; e que com a cons­

trução da Estadual f'icou
pràticamente de uso exclu­
sivo daqueles moradores,
será tôda recoberta, desde
Oxford até a Estrada . da
Serra, acêrto do Prefeito
junto ao DE-R que tem na

F?ara, Presentear
8ô60 D CAF'JÉ

29 'peças

APENAS NCr$ 3,00 ,DE ENTRADA...

-=-_JôGO' "DE' JANTÁR
42�" peça&

APE�A$ 'HCi'$ 5,00 DE ,ENTRADA
�':;;"'''-."""'1 �'"''''-,:. :>_' '.: - t:'

• ...

A'I:IS para cada jôgo :

l11ercial
FONE .2521 JOINVILLE

Você

.de fina Porcelana

,II

,
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DE

PAGAMENT�!.� SRCÇÁ'O FERRAGENS
�

direção Cleones Bastos.

na-
Em Exposição

os MArS NOVOS MODELOS
� , ,DOS BRINQUEDOS

.

·�·.�"ESTRÊLA�� e ��BANDEIRANTESH

;-Vejaul enl Funcionamento
o CARROSSEL DE BON ECAS
E O EXPRESSINHO DO PAPAI NOEL'

A Garotada
vai Gostar!tu-

BIBLIOTECA
MUNICIPAL

Telegrama.s- foram envia­
dos aos representantes do

povo na Câmara Federal
pedindo apoio ao projeto
do Deputado Italo Ritipaldi
qUe dispõe sôbre a criação
do Se.rviço Nacional de· Bi­
bliote'cas Municipais. Já
Fr:cebeu respostà, o PrefeL­
to, de Carneiro Loyola, Pau
}�.) Macarini e Lígia Doutel
f'. ndrade . Bibliotecas são
prestimosO' auxiliar no for­

mação integr.al ·dos jovens
e adultos. Nelas se nos de-

. param informações que
DF'm sempre. podemos obter
alhures. uma vez que em

nQSCSO País obras literárias
e c:entíflcas ·estão em pre­
ços proibitivos.

LUZ EM

LENÇOL

Está concluído o, projeto
da linha de trans-missãn de
'n?rgi a elétrica Oxford-Len­

çól, �Este pro.ieto foi reme­
tido à CELESC de Joinville
€ à sua matri:o....._.,em Floria­
nópolis, para a respectiva
aprovação e sua consequen�
te execução. Para aquela
região de nosso município é
uma das notícias majs al­
vissariras.. Não somente é
a questão de. m.ílhões de
cruzeiros em custo, mas a

valorização do homem, ao

leval-lhe o confórto da ener
'

gia elétrica, necessidade
'

atual.

J�}================�============��'�'=���====�========�=============================================�

til
Bicicleta Caloi.. Apenas NCR$ 150, to ou NCR$ 13,82 mensais sem en trada. Participe: da . grande - venda .cooperação! l1ermes Macedo SIA.

As lojas Famosas - da .- Cidade.
·

----- ------- .

•

��================================
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cos' qroGsenbacher
EMPREENDIMENTOS LTD�.

DE

Tel.

f MÓVEIS

31 5"0 .•

'·4:

"AOM.INISTRAÇÃO
Caixa Postal 77 •

e SERViÇOS 1
Santo Catarina j

DE BENS

Joinville •

SE,RRARIA
RESERVA

'COM GRAND�E
FLO'REST�AL PRóPRIA

Pró-Catedral
A salvação é o alvo das reli­

qiões� a verdade. da filosofia: o

dever. dos moralistas: a Catedral.

I'
dos que lutalD pela grandeza des·
ta terra.

A Comissão

: 'Vendo, arrendo, alugo ou exploro 'em parceria. - Lccattza.da às margens
da Estradq_ Estadual, a.pr-oxirn a.da.m en te a 50 km de Joinville.

Informações: Imobiliária Com. Cacique -' Rua do Príncipe, 846.

M K,.ess 01". VVolfgang Q, P Kress

Vende-se um préd�.o, próprio para consultório a

rua Santa Catarina. Aluga-se uma sala no Ed. Ru­
derias . Tratar:' Rua do. Príncipe � 494 _ con.j. 3 _ 10
andar do EdU. Colon.

CREDENCIADO PELO I.N.P.S. 1
, Rua 9l.ié Már�o, 337 - 2° andar _" Sala 318 - !
Fo,ne 3940 " Edifício Rudênas - Praça da i

z
' "

Bandeira � .JOINVILLE t'Mau spricht Detitsêb) I

OIPORTUNID'ADE·

,PASTA EXTRAVIAD'A,

PEDREIROS
Precisam-se de PEDREIROS COM PRATICA.

Paga-se' bom salário. _

-

CONSTR. GOSCH LTDA
Rua.Otto Boehm, .820.

P.erdeu�se
.

na têTça-feira passada.,� 29 d_e agôsto,
,no centro 'da cidp_<l-e, uma pasta preta éle &,lça e· fe:'"

"cho 'éclair, contendo dois livros t'�c-nicos, em ingl�s,
UIll jôgo de fichas preenchidas, uma. régua de. 'cál�

� culo·e cachimbos. Gratifica-se bem. a quem a de­

. volver à .rua 'Padre Car�o� 134, telefone 2626.

1'" 'ALUGAM':'SE
i' ,Dois

·

...

quartos com en­

'tradas independentes ..

--­

q,.'0?r.-e.-tratar à :Rua .Padre

jJK�,,�_1_6_Q_.�
'

__

.

COLCHAS e

,'COBERTORES

�oja OSCAR
Av. ue'LU110' 'v �.q;ab.

.

Fone 337H

S,
A Vista ou à Prazo

Im.

>VALORIZE SEU CARRO

UNIDADE
"BE,NE,FICIARÁ

L-, SEMENTES'
Flpolis. (Da Secursal) -

-Por' Ato do Govêrno de Es­
tado' .( decreto N. SA-3-8-67/
'5.; 745) foi aprovado o tet­

rn�o 'de 'convênio firmado en

\tr� a Secretaria de Estados
;dçs Negócios 'çla Agricultu­
ra e a Cooperativa Mista do
Litoral Norte 'Catarinellse
de Responsabilídade Limi­
tàda, de Pirab.eiraba, Muni­
cí(p:u de Joinv:rlle. A Unida­
de BeneficlTaldora -de Se­
mente$ çle. J.oiny_il1e de pro­
pried�de da, Sec:r:_etaria da
Agricultura.· órgão destina- .

do a sel�çãQ de cereais, sua

completa pres,e:rvação, me­

diante
.

métodos imuniza­
dores prestando-se igual­
mente à guarda de semen­

tes ·até sua colocação no

m'ercadô, é obJeto deste
c-onvêniÜ' que visa dinamti­
zar� seus ser'lJços, vinculan­
do-os mais" diretamente aoS

produt.ores rurais daguela
'

·zona.

o

mantendo-o sempre limpo � polido.

No ESTAcÍQNA_MENTO SYLMAR

você. goz� de 'muitas vantagens, com a cer­
",�

'''�ê�''de u� bom serviço,.
� �IRuã' São Joaquim, 46, ao lado do Cine

;1 �,�<?l?n -,.
_',Fone 3150.

_. �.... _..

Consertos de Televi�ores

;:'=:""�"�"�$�� "',��,

�<����$�$���

II"
RADIO PARA AUTOMóVEL '

.'

,Ve?de-se um rádio marca Telespark,
proprlO para DK'W ou Gordini. Tratar na

�� Rua 9 de Março, 595, nos dias úteis.

:, '.:- _ '�-:)ficina autorizada pela General Electric.
.

,
�. ,Philips. Semp, Johnson e ABC :

lmedi�ta _reposição de peças originais
�tendimento normal dentro de 48 horas

·ELETRONICA ORLANDO HANG
�

RUA MAJOR NAVARRO LINS" 506

(an!igs Par�nª,., esq. Rio G. do- Sul)

I';

RUY,MEYER

!
Tabelião e Ofiçial do R-egistro Cii;il

Escrituras, Hipoteeas" Procurações� Reconhé­
cimento de firmasi, Autenticações, Contratos de
Compra e Venda e Locação .. Casamentos, Regis-

. tros de Nascimentos e Obitos.,

RUA ALBANO SCHMIDT .. 2.365

.VOLKS 64
Completalllente Equipado.

VEND'E,-SE -

FOINE 3008

VENDE:-SE
Uma cota dO' Fundo de VeÍculos,Vólks-·

'w�gen com desconto. Informaçõe� 12e1o,
F'one 3587, nb horário comerciaL

FOTO.as

CÓPIAS ?I
"'A NOTíCIA" �

FAZ NA HORA I
,
,

* Agora
i

pelo processo 1
a sê,co �

�

-

••• iliii(ii"W"j •••••• '_ ••• a. a.a ••••• fi •• ifii ••• e-e. fiii._* .......

..-.T'inr'ml!-.

.

CARRO PREFECT - 1951
,

Vende-se. ótima conservação.
Preço especial. �

Tratar nestu/ Redação.'
-.'

.

�•••••••••••••••••••••• pg ••••••• � •••••••••••••••••••• � •••

RIO (V. A.) - O s.r. Orlando Travancas, diretor
do D'epar t.arneri to do Impôsto de Renda declarou que
a R,.'esolução 62 atingiu plenamente seus objottvos e

que o órgão por êle dirigido vem tomando duas m,edi­
nas para aprimorar o rigor contra a especulaçào do
dólar: ouve as pessoas que mais compraram a moeda
antes d a, Resolução e vigia sem cessar aquelas que
atualmente adquirem 00 dolar e não viajam. No seu

entender, agindo assim" o Departam,ento do Impõsto de

Renda estará colaborando efetdvarrremt.e para impedir
a sangria de nossas divisas.

'

ESPÍRITO PUBLICO

Se o marido ganha mil
cr-uzerr-os riovos por mês
e aespôsa gasta ,mil e du­
zentos, -há que tomar pro­
v.íctêric ías .

No' início êle vende O' ca'r­
ro, e o Govêrno já estava

serri 0'. automóvel .p�ra
v'errcíe.r "

•

vancas que. em país al­

gum uma lei é comprida
em tôda a sua, plenitude.
Há serrrpr-e a buda e nun­

ca, nem nas nações mais
- adiantadas, uma medida
·governament.al atinge a

cem por cento seus obje­
tíJvo� . Ma�, � Resolução
62, abriu 'Os olhos, de mui­
tos incautós que agora já
sabem do, risco que cor­

rem atu.a'rrcí.o. no câmbio

negro. E ,êsses são uma

boa rrrator-í a qUe agirá, de

agora em dí'arrte , 'rtgoro­
samente: dent,ro da lei.

Frisou que a Polícia
Fazendária continua in­

ve'St,iganç,o os suspeitos e

que os nomes das duas
mulheres já foí corrr-.

p'rovad� ,eram falsos.
.

Anunciou que: as autori­
dades da Polícia Federal
contudo, continuam nos:

seus rastros e que nos

próximos dias ambas se­

.r ã.o idenLficadas e locali-·
zadas. Vão expHcar, en­

tão, a comp-ra elevada de­
dólar em curto espaço de

tempo, sem que tivessem

condições para tal.

Afirmou que diversas
pessoas que operavam no

cãrrib ío negro deixarão
agora de fazê-lo. Pr,�mei-
ro porque temem a puni­
ç ão , segundo porque 'a

l-<,esoluçao 62 alertou a

maioria contra o maiefí­
cío e o prejuízo que cau­

sam ao País as atividades
cambiais ilícitas; e tercei­
ro po.rque agindo no câm­
'b ío. negro o comprador de
dólar e s.t.a.rá. pagarrdo mais
e correndo 'uma sér,ie, de
r soe-s. inclus.ive de rece­
ber moeda.s falsas, como

segundo notícias não con­

firmadas estaria ocor-r-err­

do nas fronteiras.

NADA DE
PATRIOTADA

O Sr. Orlando Travan�
cas acrescentou que em

1�t:j,6 'importamos'
<

menos

US$ 200 rnfl.hões." em nú­
meros redondos, e que. os

, i
bra.sttetr-os gastavam .. mi­
lhões de vêz,es mais, isto
é, o qUe não Unhamos.
Nem expont.ancío .rrrads ca­
fé superávà-mos o

.

que
períamos na sangri'a do
dólar � �'Nbr.te-se: o Go-'
vêrno cnm a Reso lução
,62. 'n'ão' criou qual'quer

,im;pedimento' às negocia­
ções. Iegaãs , Apena.s im­

pôs que ÇlS. pessoàs
.

que
especulavam ·e que 'fà­
ziam remessas de' lucros
j'lTegiÜares .: façam isso,
agora. dentro .d.a lei, -ts­
to ·é pagando impostos.

.

uA Resolução 62 'era
uma rriecíícía

.

indi$pensá­
velo Não hàviçi. solução
sem patriotada, -varnos

p�nsar ern . têrmos reaHS­
tas. O Govêrmo não tinha
outra altenativa. _·Na ;In­

g+at.er'r-a, por exemplo, ca­
da cidadão tem um limi­
te de co-mpra de- cl'ólar,es '

por ano �
.

Anualmente, só

-corrrpr-a aquela' ·,-··quantia.
Ora, a Inglater.ra depende
em, muito de, suas 'impor­
tações, lo.go" riecesslta - de
dóhlr e rião deixaria 'uma

minoriâ esbanjálo' em. tu.;.;.
LLdades.; '�a� Q ,G9v�r.río
brasileiro, não cbláca""

-

a

questãD� .'·n�s·ses
'"

'têTmos
. porque- poderià .,ag!rav·á-·]a.�
ainda. mais. O Govêrno
q,�erJ isto sim; moraliza.r.

NOMES,E"SAID.AS·
..

Esclar�C'eu_ o 'Sr�' Tr.a-

Prestigiar o SESI e suas

iniciativas e dever de todo o

trabalhador da indústria.,
pois prestigiando o SESI es­

tará prestigiando u-ma insti-·
tuição criada para O se.u ser­

viço

aOS':PITAI� SÃ'O L UCA,.S
.. ,CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Ctrurgta Medic'lnal de Urg�ncl,a - Oxínote'Tap�o no»­

rntalar e. à Domicílio - Ressuscitador - Razos X -

Radioterdpia - /laios Ultra-Violeta e tnfra-: Ve":lTzel,!-o
_ Banco de Sángue - Ortopedia e Tra1.lmaJolog-la
COTn Mesa- Ortopédica de Albee-Comper - Secçtio de

Maternidade ,CO'TTl Moderna Sala de Partos e tserçâ-
rios,,- Estufa.' para RecéTn-Nascidos, Débezs e

-

...
.

Pre"lnaturos
O� Hospitàl E'.stá à Disposição· dos Senhore-s Médicus

.

_ T·ô�as, p_epe�dências '- Jfala a Língua Alelnã,

CUIÚTIBA.- J'UVEV! - PARANÁ
ÁV�NIDA JOÃO GUALBERTO,. 1946.

T'ELEFoNE: �1811 (COM. ReDE INTERNA

:."'��".������#-��� .
.e __ ��_.

-.�����
�

" ;

ÇARTóRIO BOA VISTA,

'�'o Govê-rno poderia par
tir para medidas mais ri­
gorosas que a Resolução
62 - prosseguiu - Mas
não. Pref.eriu das prova

�«� ��I de boa-vontade, de boa fé

, A MALHARIA ARP S.A., . �.I." �u��tQco��r'�.���::s c�:;��
no- câmbio negro e envi-

, NECESSITA DE:. 'II
ando para o exterior - a-

a) �� ços.t.ureir-as práticas em Máquinas'
.

-

través de amigos -que via-
_ jarn. Não acredito que-

de faca (Owerlock) tal' situação seja agrà-

b) B b í dei át.i vada. Mas se tal aconte-
- O lna eIraS com pra -IGa. -eer;'o Govê!rTIO natural-

As interessadas, deverão apresentar-se mente não hesitará em

S
-

P- I dE"" d t .aaír ainda com mais ri-
na:' ecçao' essoa . a ' mpresa, uran e o .

-, ··g;Õi-. .A' Resolução' 62 é

horário Corner-cial. 'pràtitcamsnté um apêl0
'ao espírit-o públ.ico do-s
b-rasãletros

'
.

Co.n.s.ícíe.ra que o objeti­
vo da .rrred.ída roj plena­
mente alcançado, porque

I
vrsa.va d.irrrirru.í.r o movi-'

.:. rrierrto . c:lo ·mer:cado éa�:-
II/:_., hla!. e l!stb f�'l conseguI':"

, :.' /; do em. __ aprOXImadamente-

I,
50%• Obs'ervou o Sr.' Trà-

,

�ancas . qU,� �nteriormen­
-.' te era grande, enorme

"

I' mes,mo, 0_ núme'ro' de pes-

, "s�O?S qúe_ :viajavam para 0"

�==============================:::;:I exfer�or .especialmente. pa I'ra cornp'ras E' disse: HEs-
,

A N U N.·e I E M Úivà.rnos gastando o
-

-

que' IE S T E .f) .• A· R I O nã,Q- -'·tínhamos '. E' como
uni

.. problema domésti,c,? ,-o

CONSULTORIX
JURíDICO-FINANCEIRA'

para a Indústria ,e o Comércio

Rua 9 de Março, n° 33'7 - Salas 215/6
Edifíc_io Rudenas'- .JOINVILLE

i •• i i-i iEJi • i i •••• i • i , • , , ••• i ••••••••••
-

••••••••• • • • E· • • • • • • • • ..

�,ssX�tên�ia _ ger�l à Indúst.:tia e ao Comércio.

Qu�stões trabalhistas. - 'Planificações' par-a o de­

'sénv'olvime�tO de indústrias. - Organizações de

,

. t>t'océ�sos para -financiamento j ,'!-ln t.o às en '�idÇ1des fi- I
�al1ciaç:loras. - Orientação: para a distribuição da I
prodúçáo (exportação) no mercadô interno e exter- I

r.po (ALALÓ).· - Organização de elementos e plani- I

u.:. �::::�: ::::�. ::::��:�:: .1���:.S':::::i:.S... ... .. �

-,

ENCERADOS�.QOALQUER MTEDIDA
: AUTO-RÁDIO TELESPARK'

PARA TOPOS OS VEíCULOS

LONA I S Prêço anterio.­
''Ncr$ 4.27 o m2

.
Prêço- Cooperação Nc:r$ 3.84 O rn2;

LONA '10 Préço anterior NCr$ 3.69 O m2r
Prêço - Cooperação Ncr$ 3,32 o mZ,

Prêço �nteriõr NcrS 299.00
Prêço-Co'Operação . Ncr$ 188,OB

Ou apenas NcrS· 1 B,aa
�énsais sem entrada

BATERIA PARA
YOLKSWAGEN .

Préco anterior'
�NcrS 54,92

Prêço� CooperaçãO
<

:
Ncr$ ....5$ �

,

Ou apenas NcrS. 6.99.
men,��i$ sem· 'entr�da

PNEUS -(PRUO) 'S60x15

-4L PARA VW E.- DKW_

Prêço anterior Ncr$ 36. f 1
'

.. Prê�o - Cooperàção,

-. NcrS 29,99
. Ou apenas Ncr$ 6.99

mensaís sem entradéJ,

MOTOBOMBAS
.

PARA. POÇO COM'
MOTOR 1/3 HP
Prêço -anterior

Ncr$ 58,50
Preço -Cooperaçã,o

NcrS 52,65
NcrS 6.99 mensais

•,.,.,.,.,.,.,.,.,.,It\•.•,.'.t.'.'•. YUIIUIUflIlUlun.,.,.tIU.'II''''.'IIS.,••••a,.,.,.,.,QUnlu•••••unlSt'''.tlu.",'n11\1".'.'.......1.'.'.... ,••• ,.,..... ,.,••••••••••• ,.,.,•••,.,.,.,.'••• 'II' ••••••••••• ,..... ,IA1Ii,.u....."

Pneus para VW ou DJKW. ,'"Pr,eço anterior: NCR$ 36,11- Preço coopera�ão: NCR$ 29,99 ou ap·enas NCR$ 6,99 mensais. sem ,entrada.

Participe da grande venda coop�ração em HERMES MACEDO. SIA.E tem mais: Montagem' Grátis!

,CURITIBa. PONTI GROS.SI. lONDRINa. MIRIICj. PARIIIV.r. cAMpo MOURÃO.
CORIIÉLI� PRDCOPIO,_ IPUCIRIINI•.PARB"IGUa. BLUM�II.U,JOI.�ILLf.

.

nllJal, sAo PIlULOlf SANTOS, SIIITO 'I'JIDRE E PORTO aLEGRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'I , u z nos
I 2cxta-feira à nane, em solcnidac.c rea lZê,da na sede, a Associação dos Cronistas Esporti \iOS de Joinville, empossou, através o sócio honorário sr. Helmut Fallgattcr, os nov�s dirigen-!I te;::)' da enti�:t3-dc,' q�e. E.:,erá p.rcaid-icla 1 �_l· !orgc � .dva� a��é o p.róximo ano. -- Ao ato eRtivel:�.n: ��r� � €n te; � Cajrítão Fernando I:a�sance,. rep::esen tando o 13° -BC, sr. R�lf Mi11�:ad�� representa_n­,

do o p.rof'eito rnun icí pa.l, Corn ieaá r io vVl]n12ü' (:,razlOün, representando o Delegado RegLOIJéLt co Pol íc la., o p r'caiden to honorarlo do FIguelrens2 F. C., senhores .Ar-ino.r Fruhstuck de A Nt.J-.I

,I'
/ TíCIA, .i�n'lãdeu Gonçalves d� P.�á_dio Co:on;, .p."edro Lopes d.a CME, J-. 'rellcs e Marco An::�::io da,. �-t�,Ci.lO Cultura � e!0sé Elias Gíul ia.ri, da LJ·F. _ Em seguida, na Churrascaria Jasmimfi deu-se o Ja�tar .de co"?fr:at:l"nlZaçao oport'urrida de em que f izerarn uso ua palavra, Jorge Su.va) Ralf MIlbradt, CapItao Fernando Lassance, Dr. Sad-alla A. Ghanem, Pedro. Lopes; LeopoldoI Oberst, Jose ElIas Giul ia.ri e Jota Gonçalves.

_ '.
"

_
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joinvil1�, 3 de setembro de 1967

SOCIAL
Pedro J. O. Lopes I �'�l�so,a��za�se��:te- e

An.ívers... a.rta hOJ·e o pre.st.-i- I, Por sua rrra.n eí r-a s ernpre
..('l_ - v �·Co - � _, __ simpática e afenciosa em tra-

g tado radialista Pedro Lopes,

i,
t.a.r com seus próximos, pur

diretor artistico da Rádio t cer t.o 'Pedro Lope.s .ser
á

hoje
Cultura de Joinville, que há bastante curnor-í naerrt.aoo r

;

4 anos luta nus rneto.s espor·- 1. E nós de �'A NOTíCIA ES·-
t.í.vo s de Jojnville.- I PORTIVA'� unimo-nos aos

Goleiro de futebol de salão,
i

seu.s companheiros e
.

amigos
da S. E. Cruzeiro do Sul, pre- enviando-lhe votos. stncerus
sidente da Comissão lVIuniCi·- . de felicidades e constante
paI de Esporte.s, vice-pl'e.si- progress'Ü em sua brilhante
dente da Liga .Joinvilense de i ca.rreira dentro do c 'pvrte de
Futebol, .

Pedro Lopes encun-, f Joinville, votos êstcs exten­
�!"a ternpo, ain�a na:;:-a manter 11 sivo.s -aos seus fan�ili8.res, 1ft>
'fIrme' suas amIzades que en- na distante Cachoeira do
contra er.a grande número, -I 81:11,·�
dado à sua. dedicação ao tra,- l Parabéns Pedru Lopes.-

20, Torneio' de Bolão lVIascu1ino
�'.ACEJ" Prosseguirá Esta

A s'..:;;.;:i:a-rodada do Torne'lo
bolonistico prurílovido pela
Associacão ,do'- Cronistas Es­
portivos' de Jo:invílle será rea­
liza.da e.sta 111.3nhã. movi:rne 1.­

tando tôdas' as 10 eqü.lpcs
pa.rticipantes .'-

Na cancha do XV de No­
vembro prcliarão Cataiínen.se
e S.E.R- Tig.:ce.- No· Glória
jugam Anita Garibaldi e XV
d� Novembro. - Na cancha do
Cruzeiro, o·

-

d-uarany jogará
com o Floresta, e o lÍcter. Rio
Bonito enfrentará ao -Glória

-)
-)

--)

Sarará vai apitar
, ..D'ú ví da.a nos rubros

Avaí chega hoje'-
José Orlando· de Souza, da Lí ga Blumenauens.e de

Futebol. foi esc a.Ia.do pE.}a FCF para arbit.rar o encon­
tro Arn.ér-íc a., x Avaí, a realizar-se esta t.ard.o no Está­
dio O'Lírn p ico , com o -vice-líder do grupo "A'� sendo fa­
vorito, ri

ã

o be.ndo no entanto, garantida a presença do
artilheiro Ademar.

ESCALAD�t\S

Pedra

Lima c Horácio

-no',a""
Se.:,

"JOINVILLE"';_'
.',"---

JARAGUÁ'

; n· Q i

e
e BoUo Guinlarães Bem

SEIVIANA DA P'ÁTRIA

II
IRINEU PODE VOLTAR.

Cem Ademar represen­
tando problema para Iberê
Rosa, psl.a. contusão, poderáàs pró- I ser lahçado Irineu na pon-

I ta-ode-lança, para formar
! dupla com Jorginha.
I Corrro Roberto tarnbórn

I não ap res.erit.a.va cs.e rrru.ít.o
· bem, ontem, V'a.Irícrnaj- PO­

I,' derá pàssar para a zaga­
c en tra I,

í

n.do Cláudio Zinn

I' para à lateral, ficando a

I - ..

I �AUT'ORIDADES
i
I
i

Ino Catar_in�:\r:róe. �

!Isoladamerl.te o Sf.íu Lni::-;; Irn.ovirncntou-se· onterD. fi, noite

,­na quadra do Rio Bonito e o

Cruzeiro, hoje� ;tarnhérn LSOlhaa- Idamente, jogarn, na cane
do Floresta.-

As 10 equipes, purtanto, em I

,seis cancha.s estarão partici- IIpando desta rodada bolonísti­
ca do 2° Torneio

-

de Bolão
Ma.s·culino. ACEJ, inicia�a· 01'1. -- I
J�rrclaa' e�f�t�!n�ã� =

sera con- i
������''':�:-��,*�::::--�'-,;i''�'�';';���' ,

.....

; I

Após ter sfdo operado, pur mais de hora e meia, aten-
volta das 22 horas, de sexta- dendo u âedicado radialista,
feira o cronista Ney Botto e apesar das condicões físi-
Guimarães, que SOfl-8U aci- ca.s de Ney es ta.rcrn

�

ab'alad'as.
dente automobilístico na sex- conseguiram os facultativos
ta-feira à tarde, conforme do Hospital São José· recupe-
noticiamos amplamente em r á-s'lo a t.a.l ponto, que na ma--
nussa edição de ontem, come- drugada de ontem Ney Já
çou a apresentar reação I'a.vo-" c orr-sc.í eri te . falava com seus
rável .

- cornpanheiros de trabalhu
m8Ía-cancha com Aloíno e Uma equipe .de ,sete n"lé-di-- o u e permaneceram todo o
Granj2)�ro, e o .ataque . �àm cos, Com o corna.ndo dos dou- telnpo.a seu lado.-
P-zclatti, Jorginho Irineu e I �:�Iâs'��;:-����nC�::a�e�f�o� Hp'�'� I Durante todo o dia de on-

Ernani.

I'AVAIANOS.

'

" ê?:� i i J! trzu �II! 1I11 t I &:]II! I flll.l II [li i � III ri i II! [11'! III' i IIII r::� I J � 111111111 [li I '111111111 [llllll'�o Avaí que chega apenas :ii

��esua� :�!�;1�le� �::t2;���� I �
.

CHURRASCARIA . �do avante Cavalazzi. O ti-
. �

D Ur)\S BONS AM'I'G�OIS �
me da' capital regr�ssará a

I ªª' ,',� c: . ':'
.

"
. ª

.Florianópolis após o en- I ª G L\LETOQ _ CHU-R.-.....RA.'SCO.S ªcontra desta tarde. --

_" � � . _ 10 ,Li =

I
�' Completo serviço de bar e as qual·tas-f'eiras, 2
I COSTELADA. Iº R. São 'Paulo (ao lado do canlpo do Caxias). ç
�llnu IlliUIHI riu Ii!U IIIH[lll'UI mim [lUIII Inl 111 Cll'Cll! 11111111:l fllnIIIIIIU::1JUUUJl�

DIA 3

DI.L\ 4

DIA 5

DIA 6

DIA 7

- Basquete - Cruzeiro x Guarani
Sa,lonisrno _' Metaldouat x S'amrig
Saloni3ü:lo - Cruzeiro x Samrig
BaScHlCte - Palmeiras x Ginástico
Salorüsmo - M'etaldouat x América
Basquete - pcú:trani x Palmeiras'
E.;/alonislno - Cruzeiro x América
Basquete - Ginástico x Cruzeiro
Futebol: América x Fluminense
(entrega de faixas)

�ij§T�&����2d$.-m=m&-i�á••••••• � •••••••• &••••••••••••�

�. Expresso .

§ Massarandubense
� Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
E Partida 'de .Jojnville às 9�-15 -: 14 e 15 horas;C

,çle f1l1assar3nduba ,para Blulnenau, com par=-e -

,'tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
'-

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372-
:

.

- (ao lado do Café Express9)
� FI Q._m_ '!!= 11 ,:�. _,;;. Mil". a ti à_a .--'_B " • ." •••••• a_a F,e • ,,�•••• - .•• p-p •••••••• '2!:�

i ,. A N O T í C I A ".

j ESTÁ À VEN DA E.M TODAS 'AS BANCAS
: DE' FLORIANóPOLIS
,!�----------
REFO�ÇOS'
SÁL\NTISTAS :IDJALMADIAS

Representante da Portu-
CTuêsa Santista estêve na ca­

pit.a.I -

paúlista _ �p-ar� reg,ist�a�
os COIHJ;:B..tQ,3 de, -rna,LS t:tes. ]0-
gçidor·es'. O ça tarínense �ar�
cio

- foi cedido pelo· PalmeIras
por empréstimo pcol- um an_?
l-'a.gão foi. cOUlpcrado ao Sao
Paulo e Zezinho' veio do qua­
dro de' _aspirantes .'-

- A únIca saída para Djal­
ma Dias é -reformar o contra�
to com o Palmeiras pois o di­
retor de futebol Ferrucio San
,doli o <'tio/ patinhas" comu o

chaina a- imprensa de Sã.o
Paulo não vê outra solução
p'ara o grande zagueiro cen­

traI. O' Palmeiras não v8nde
e nem empresta Djalma que
é patrimônIo do clube e por
issv é ineg--ociâvel. Essa ati,­
tude prende-se a decisào do
conselho deliberativo do c1u-·
be que. decidiu que o ,jogador
só podia reformar o. çontrato
nas bases propostas pelu clu­
be :por volta de 10 mil cruzei­
ros no'vos de luvas e 500 meh-·
sais mais ou menos.

-·NôV(),
-JO:G-AD:OR
AM-ÉRICA

continua eu1. Joinville o

jogadur Adalberto vindo do
interior do Paraná" e que e.s­

tá sendo te.stado pelo Amé­
rica ....Já treinou e deix.ou boa
impressão. Voltará a ser tes-·
tado tla próxima semana ..

- Atlétic-o' x 'União
Cvritiba x Grêmio
.Jandaia x Apucarana
Seléto x Ferroviário
Londrina x Primavera

Reagindo·
reiro da Associação dos Cro­
nistas Esportivos de JOinville,
encontra por parte da Rádio
Cultura e de tôda a crônica.
uma assistência total, com
todus aguardando o seu pron­
to restabelecímen to.

t.ern , Ney Botto Guimarães a­

presen.tava. melhora constan­
te, e sua v

í ta l í

d.a.d e contribuía
bastante para uma r-ecupera-,

cão mais rápida.-�

O ra.d
í

a.Iíat.a que de,sde u
dia .d.o acidente é o 2°, Tesou.-

ESTi�D
.JOGOS E JUIZES PARA HOJE

--) GRUPO "B"
Na capital - Figueirense x Caxias
Ulisses Xavier 'de Itaj aí
Em Joacaba - Cruzeiro x C'arlos Renaux
Inácio Alves de Caçador
Em Itajaí - Ma.rc.íf

í

o Dias x Int,ernacional
João Santos de Joinvillé
Em Tubarão -'-' Ferroviário' x ,Palmeiras
José Carlos Bezerra da FCF

--,) GRUEO "A"
Em Joinville -:- América,-x Avaí
José Orlando de Souza de Blumenau
Enl Criciúrna - Próspera. x Metropol
Iolando R,odrigues da FCF
Em Videira - Perdigão x C'om'ercial
Mario Corrê1a Filho

.

Em Lag'es - Guarani x Barroso
Moacir Tirlone àe,·Blumenau
E,m Blumenau - Olímpico x H\ercílio Luz
H,oldao Borja da FCF.

.,.'"
-

Campeonato, Bancário Teve Seqüência
Satélité, Inco, Lavoura e Hancial Venceratn

Roberto, José, Nelson, BeI­
li ,8 Neves.

Agrimer - Castro Juares,
Carlito� Ademar, Luetke e

Placida.
.

.

4a ENCONTRO: Bandal 9
x Sulbanco 4' marcadores,

'Francisco (3):> Biagi (3),
Souza (2) e João par� o

Ba:hcial, enqu.an:,to que Wal­
dir (3) e AmaurI de.sconta-

. rem' para o Sulbanc'O.

Na manhã de ontem no

!

I
Palácio -dos Esportes teve
prosseg1:-limento o II. Cam-

I
peoE_!ato Bancário de 'Fute­
bol de Salão na Manches­
ter Gata.rinense, com a efe­
tuacão de mais quatros jo­
gos

�

relativos a 2a rodada
do Returno, cujos os deta­
lhes daremos a seguir:

1° JOGO: Satélite 7 x

Mercapa.ulo 1, marcaram os

tentos, Célio (3), Mauro (2)
Oswaldo --e Constantino
(contra) para o Satélite., en

quanto que Israel anotou O­

ponto de honra do Merca­
paulo. EQUIPES: Satélite:
Zacarias, Mauro� Fabio, Res
tle Célio Oswaldo.

MERCAPAULO; Constan­
tino Evaristo, Israel, Gene­
baldO', Jaime ArivaIdo.

2a CONFRONTO: Inca' 5
x Hércules 3 marcadores,
Geraldo (3), Adinor (2) pa­
ra o Inco enquanto que Mu­
rara anotou Os treis dO Her
cuIes.

_ .

QUADROS: Inco, Corrêa,
SÍlvino Adinbr DO'uglas e

Geraldo.
H<:;rcules: Valmor Büris,

Adernar Murara,: .Joani e

SaInueI.
3a COTEJO: Lavoura 4 x

Agrimer 3, Marcadores Nel
sc\n (3) e Belli· para o La­
VOura enquanto que Ade­
mar (2) e Luetke marca-

� ram 'os tentos do Ag:rimer.
EQUTPES: Lavoura.: Joe1·

Agrimer x Nóssobanco
Satélite x Inco
Lavoura x London
Sulba:nco x Hercules

. .

CLASsiFICAÇÃO ATUAL:

11° - Satélite 3 PP.
2°' - Inco 5 pp.
3° - He:fcules 6 pp.
4° - Lavoura 7 pp.
5° Bancial '8 pp.

'

6° - Lonçlon 10 pp.
7° _. Agrirner e
.sulbanco 16·pp.
8° - M'ercapaulo e

Nossob.anco 17 pp.

ARTILHEIROS

1 °
- Célio (Satélite) 35'

2° - Geraldo (Inco) 33'
3° - Murara (Herçules)
21

�
-

4° - Cesar' (Lóiídon)
Nelson (Lavoura) 'is

PROXIMA- .RODADA - 3a.'
DO RETURNO-SABADO

Cantpeortato
Carioca '!

. tI: I :� �-,- j

CONTE:<MEI..:HO�. 'cONIE -COM BURROUGH�, �

'MAOIS0N,_'S.'"A:"= IMP.\E ,GOM�
...

�úa: lYfarech�t 'D�odor�•.·;·al1:� c.� p_ost�TL133t.�,Curitiba -.Paranãr'-
Bonsucesso x Calnpo Gran­
de
Flamengo x América.
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Se as fôrças de oposição
falha.rerri a e.3ta responsa­

te prc dutoTa de matér:ias, bilidade, o que restárá à
rpriinas el rner.cado consumi- . Naç'ão.. como altenativa?
,dor de/produtos manufatu- O MDB ,em suas lilnlta-
rados e de s.erviços? cões e defíciências, é a

-- qu.e fazeITI de 'nosso ho- Ú:?-ica . opção institucion�l e

m.·euJ_ brasileiro. m eterno naO-VHJl..enta que se .aVlsta
tributário de .economias r,QS

- horizontes nacionais.
mais fortes; na, guerra sen'l Se' a cemposição da Fren.te
alma dcs grandes� gru.pos Ampla o fortalece, na per­
que dominam. os mercados seguição' de seus obJeUvo.s.)
do 'mundo?

-

�audêmo-la como.. benvin-
_o Tem-se dito que o ob..:. da!'

'

jeLvo de tôdà Op-osiçãb é Se ela, entretanto, marca:...
alc8nçar o Poder. da pelo traço do' persona-

Certo. rvIas não o Poder liSll'lG, bu::ca apenas ejetar
}-:.elo Pod�i- a'""penas) e s�ni a éscala' de acesso para os
como

o o i''''''strurnento para, qU9 dssejam apenas ··n'1odi-­
.através dê'e eo d.e seú exer-. ficar ós' coma:1dos politi�
ele'.::), dar execucão aos cos do Pais, e esvazia as
programas qUe se Jt·raçou e grandes metas da Oposição
alcancar as metas a que se a quelTI apelará.. depois, o

propôe.
, '.

povo' 1;>ra�.ileiro?"
�U i li IIU i I [llllUH H I U_[] ii U iinu IIni UI l umI;[li; i II!umI Êlum s,; lU I I: II 1 H II cm II C] P 1

I IMPORTE DIRETAMENTE! ii
g

,

'·'O'U."
� � \J

__ '0
_. !II '

-IAPROVItI'l'E ,NOSSOS PL�ANO-S ESPE-I 1·1 . .Lz\S�.iol xoao�opell'll'-

CIA�Q P
-

-
- - - == ' Contra Asma, Res.lnados 'I§

,

lo � A�A A V.�N?l-}:. A �I}ESTAÇAC g i '1 e Bronquites
,

I

§ 60 anos de exye��lencla E V I :& R U I? E _ª' II!, .

o.'

• -. III� nun1.a COh1.1Jleta lInha de rnotores entre 3 e =�
11II

_ ANAPYON i

I� 200 HP·. Nôvo plano dê importação com g1 I No trata�ent<? da"gengl- 1
§ o

T.n .

r; � � - � �
-

,. ::- ".
< 2ê "I

vite, tártaro, plorrela, ,ar-II''ª alnaa. T�1.al� van çctgens pal a VOCe - alem do § J ta, mau -hállt? e sm�slte.
desconto de distribui- -a: I, Em garg�reJo ou pmc_?- I

,,�
.

- ::::

I:
lagem, evIta a pperaçao

I"dar:- .estoque de pec
.

.:.as,�. )daso an-1Í_gdalas, reduzíll.do !
acessó:'dos e assistên- � t I� seu volume.

. t
cia técnica. 9 -

-

o ---�---,-----
00 I

Ne.sta TrnpoTtação �
Aceitamos pedidQs § NA.VIOS EM

até 5-09-67 ! I S_· ,FRAN:CI8CO-,Hen;�cs'o
..
IJ(Iacedo S;A� _

ê§ Estão, neste' -pôrto, elU ope­
== rações de carga e descarga,

- __;.__ '' ....,..;--'----"-_-.----l --os seguintes navios mercan-

tes: ,..,-

"CURITIBA" - nacional
descar'F�gando trtgo da P-.a:r-

gsntina .......
o

"SANTA MARGARETE"
nq.ciohal·o- iden1. idem
"PACAEMEU" - nac'onal -

carregando - para a Argentina
"BER.NARD"o - ingles -­

carregando para portos da
Inglaterra . ..

'�RODIL SCHMIDT" - ale­
rl1.ão - idem idem.

xxxxx

Preferir o pôrto de São
Francfsco do Sul p3n!, os seus

en'lbarques. é cooperar com o

melhor' pôrto natur'al do sul
do Brasil.

Joinville; 3

em

SÃO PAULO
viajantes

experiurentadus
e exigentes
hospedam-se
sempre no

hotel

APARTAMENTOS COM IR CONDlCiONBDO
para o seu maior confórto.

200 apartarnentos - 16 andares.

G Situado no .rniolo de São Paulo.

.. Um passo de todos os centros de interêsse da, cidade.

"" HOTEL I DIÁRIAS (com café da m� �

1(� PAU�O - E�D. TELEG. NORMA����L
a ela P i i"

- (Continuaç@i'o da la p ag .»

E' COM

Flpolis. (Da Sucursal)
,Em sua conferênoia alusi­

va à Semana de, Caxias;
realizada no Teatro Alvaro

de Carvalho-, sob o tema

"Exército como fator de

int'egração riacíoriaí", o

Professor, Gal. Jaldyr
Bhering Faustino da Silva
suscitou, entre outros, uma

tese
o

palp:tante decorrente
de que "a história das. Na­

çõ-ss subdesenvolvidas se­

ria a histórüa de 'suas revol-

tas militares".
.

Conferência que se cogita
divulE'.ar ern breve' em op

ú
a­

culo
o

'-/

pelo sua m-ornentanei­
dad�, refere, em. profundi­
dade t.arn'bérn a formação
das Fôrças. Armadas sua

.est.rut:uração, suas c.ar-ac.­

te.rísticas .e a,té .m·esmo s.e�s
ul1..iform.es- e Li:nsígnias� nao

diferem, no fundo> entre na

cçôes desenvolvidas e sud­
dc::::envolvil.das. Em abordar
o rrrí.lftar formado em escO­

Ia . Sup,erior de Guerra, ;::ê
êste upGnteci'.alidades. Doa0
aprovdtadas. .e deficiê�Cl�S
não sanadas pela ausenCla

'CURSO -,D,E
LITURGIA.
.A L1EIGOS

Vocêo . que é cristão, sabe
r.<n� !1_. H+l.lr�·ia te'tn como fin:'t­

Hd�Hle levar-o homem a se

ilefron1;ar eozn De'llls? Na li:
turgi:? a pessoa humana. e

rnnvidada a p-restar um culto'
de amor e de "ldor,a,ção a

....,.P:�1!� ..n��n·�"";'-:",p, a �le f" ã co­

�nidade do siT"mãos. No o

en­

t�:ntoo a Liturgia, no _decorrer
do..;: tP.lllPO� tornou-se um./

�;���1:::' j�!�t���H:�:���;
volt?,r ao t·eynno c"n1, !)I-"I!le I ,i­

tl1rg-i-=t er�· "<Ti�'1�., A:�t'll�Trr�""�"'�
temo... l_)Ossihilid�u.le Tlar�, i<::to.

As Renovacóes atuais. (l\1i�<;!�
e Sacr.amento� p.� pü·rt,l.l�uês)
tpm r..om ohojetivo tornar' a

Htur�iá :mais � ceC::<:;Ível �.o. nn­

v�, levando-o 0ã, SU3., vida di,ã-
ri? , o •

'

�

n-o���i�rllit.v��o-�:;::llU�,;,�o3.t�' hr�:= r
cou-ço.n -

e'P'l ,J'üinviP� l,llt"Y\ r-
..n.... ""'

... 1
, ile oLitur�i� p�rqr lei.'Ir("<"', A ;"-

.

lH'.:rtura, ....1'0 p.ur�� -r_p. .... H'7��· .<'" ..... -

�. ?"'. f�h:·�· ,�,q 19.?Q -J� � .... ..., <;;' ....--:l'1.,

4- �n, f-:�-l-",":"n"lhr,""_o, P"'l 0._p�..,..... '
<::'

l'i.ado DiGces3I,TIo ne "P� ""t.oo""" !
o

R,l"'�. A.,lulnn 1Q>�+ic''_�o ... �4, (�n'l
.

r-.:entl? "
..l\o NOT'í'CT AH\ _

f� .. 't_

-

tr?c::' infol�1"'I"""'�Õ'�.� 'r�,n;p;-rá
cé'h��la� .ju'P+q �os Padres Vi­
�ál'j-�s da d�]ade.

I
-----

-�---f
-

i
I

FOTONW\

CÓPIAS ?ll
l

NorríCIA�,-l

�Ult.l.•"&q'q'q ..'nGntlu..ul""ln.l.u'tI'ulun.I.'.t.'.,.""'I•••t.'.UIUI'.U".'."'.tIlU.'.i.,.,.uiJ'��rln'u.a�""tIIUII.'.'.'.t1I'.'.'.'.'.'.'.h'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.,.,.,.,.'.I.'.U1 ..t.t....a.��··
Bateria Delco paraVW. Preço anterior:- NCR$ 54,92. pre�o cooperação: NCR$ 46,55 ou apenas· N/CR$ 6, 99 mensais sem entrada- .

HERMES l\iACEDO SIA. as 'lojas l�'�antosas- da Cidade!

A

DIRECT VISION

REIT

f�,.�:-,._

TAS
AO

,NT�"R

REX - MARCAS E PATENTES·
Age-ntoe Of·ida' da Propriedade Industrial

Registro de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciais, títt:los de estabelecimentos, insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação ..

de liderança C:vtl". E, C�1.'l
temática às lideranças cr­

vil e militar diz que "neste

.ponto de liderança civil en­

:contramos difer'ença rierte a

formação civil nas nações.
:desenvolvidas e nas subde-

, senvolvidas. Nas .subdesen-·
volvidas. falta ao civil na

sua formação, o contúdo de

Hdsranç.a, não por sua cul­

p.a; mas porque as Escolas
de nível superior: se alheia!fl
do problema da formaçao
da liderança c��'Vil e delas é"

jUE'.:,ta.ri1ent2, que deve sair
o líder".

"As e.sco las superiores de

nações ainda em baixo ní­

vel cultural apenas rorrnarn

profissionais que engolfa­
dos em suas atividades es­

pecífícas, f:i:'can;l. individua­
Y'2ado .e voltado para den­

tro de si mesmos, para a s a

t.Lsfaç
â

o de seus. interêsses
particulares.) pouco lhes im­

portanto o que se passa em

seu redor e no mom'ent? d:J

.assumir as responsabillda­
des de liderança, falham

por falta de formação".

"�
•• h-. •

:: *;;;:::;; ";;;;;�;;::� •

;;::;;; ·d;
·

�:r:�;: �:�::;:ci_·e"
•

"ii
=. compreensão. Sou uma criança diferente, ajud-e-me SI: e serei recuperada!.

_

_
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0

•• ,......1' •• � •••••••••
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Filial Fpolis 00:. -.- Ten. ,Silveira, 29, $/8 - 10 _andar

Filial Curitib�: VbI. Pátria.' 475 ;_ conf. 1004 - Ed, úAsah
Mat"riZ: - RIO DE JANEIRO

-pu t.a.do do Estado pelo de­
!E'.envolvimento de Santa Ca­

·t�rin�", com valioso prêmio
Já oferecido por f ir-rraa de
.P'ó r to Alegre.

Por outro lado, objetivan
do dar execução à sua pla­
t.a for-rria.. o Presd:dent.e do
.sJPSC fez. convite ao Dire""
t.or de nossa Sucursal pro­
fessor também de SoCiolo­
g-::a. para proferir palestra
.especial cír-rt.ro do progra­
.rna de conferências a se­

rern re a liz.adas sob o patro­
c írro do ·Sindicato em va-
°r;ac; urincipais cidades do
Estado.

Pl.polls. (Da Sucursal) -

O nôvo Pze.síd.ente do Sin
'c." 'cato do s Jornalista.s Pro­
'fiss:iona5's· de Santa Cat.ari­
na, j o-:-nali'sta Alírio Bossle,
anuncia através de seu pro­
grama 8XJpostO por ocasião
d � su.a posse na presidên­
cia, situar. com energia e

c:onceituaçáo profissional, o

'iornaNsta catarinens.e den­
tro do quadro dá c.lasse no

país, E..rn palestr.a havida'
c::JIT1 o di rptnr desta Sucllr­
[':"\1, +cr-na l í

sta Auç:usto Syl-
'vio ProdoehL arrurrc-o'u a

nróxirDa carrroariba à e:::�o­

lha do ·.umáis -produtivo De-

j"' -"". ii •••••

:"
•••• oi •• ii·.·

-..-:
•.•••

o:
' -

ª�. Atenção POVO JomvIlense! .

�
l-� / -SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN-

GUE! Compareça ao Banco-de Sangue. Não im­

porta o t.rpo , Tudo serve desde que tenha boa
saúde .e -mais de 55 quilos. Melhores esclareci-
mentos pelo Fone �158 ou com Dna. Terezinha,
no prédio nôvo do Hospital São José.

O Banco ele �angue agradeçe.
l
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,I C P TAL I
! �_� para a pequena indústria em deserivolv irnerrto. �_para aplicação em CAPITAL DE GIRO;

=: para aquisição de máquinas e equipamentos; �

�-;----oo ���: ����:iãoO���ç����f!S:r:s",ões; 1= 1··ltIlIIllnii;�IIr:p�lulllr:��lIíl;ii;;ii�SIllIlIl[l"II·JUROS _ prazos longos _ deaposas operacionais .

I � Consulte a � 1WII1
A D V O G A D O

.:=
CONSULTORIA JUR.íDICO-FINANCEIRA = ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351.

II � para a Indústria e o Comércio _ � FONE: 3158 !a' ..
=

II Expedientes: 17 às .18 hs.; aos sábados� das 11 às 12 b.s< ;;== Rua 9 de rn ar ço, 337� salas 215/6 - JOlnvIlleo §. JOINVILLE _ S.C� ;�
�11r::lmllnlllllr::]lIlllllllllltllll III1IIIII cmuuunu emunuuu e nu i uuun [l1.1 ;1. � r,S .

o

'. �:tl" q,,��'U.1 '1J"J::JHIUH:H"It:'tltt""ilJiIr�n"lutunl'��m�'I!r·'t'�t"�;;�!'i"��

Pró-Catedtal
A nossa Catedral: bela, ím­

-

ponente Lerritrrar
â

aos ho­
.

rnens de arn.anh.ã au.e ao nossa

geração não nasceu morta
Os Cedros doo Libano. 1)(

lhos. altivos, 'misteriosas _
ca

80 talaesern; ccmtar=nc.e=iarr
a "história da humanidad!
\-rnelhor de que a pr ápr ic
História

o CIERV1EJJA ANTARCCTJICA
deliciosamente

da vida.

r J

�
.. .

.�

leve! �Saborosa f

Irresistível!
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Greve _Geral Fracassou
MONTEVIDÉU, 2 (UPD - F'ra.ca.ss-o'u completamente a

greve geral de algumas horas convocada untem pela central ope­
rária do Uruguai. Apenas duas rnit pessoas comnareceram ao

oorri ícfo programado pela entidade enquanto a rria.Ior-í a das or­

ganIzações privadas e oficiais mantinham-se em atividades rror .

mais; A par-a.ltza.çã.o do transporte coletivo, chave para o êxito
da greve, não se verificou, continuando os funcionários &l.êste
setor a trabalhar nbrrnalmente.

Crise Racial Reacende
NEWAR'K, 2 (UF'I) - Manifest9ntes negros ent.rar2m erri

choque com a polícia, outra vez, na cidade de Newark. nus Es­
tados Unidos. Várias peasoa.s ficaram feridas, inclusive policiais.
Foi efetuado grande número de prisões.-

Dois Guerrilheiros. Mortos
BOGOTA, 2 (UP!) - Dois guerrilheiros mortos foi o re­

sultado de. um combate travado entre fôrças policiais e um gru­
po subversIvo do exército de libertação nacional, na região de
Cassamarca, Estado de Tolima. Enquanto isso o exército anlP'­

ciava que us guerrilheiros estão procurando abrir uma segunda
frente de luta na zona de Kinjo. As primeiras tentativas foram
repelidas pelas fôrças armadas .'-

..i\rabes . Encerr-aram Reunião
CARTUMy 2 (UPI) __:_ Enc�rrou-se ontem no Sudã6 a

conferencia de cúpula dos chefes de estados árabes, depois de
se decidir o reinício das exportações de p�tróleo e u incremento
do f potencial militar de todos os países árabes.-

,Guerrilha.s na (Bolívia
LA PAZ, 2 CUPD � o exército a.rrurrcí ou a morte de nove

p-"lerrilheiros na principal zona d� açãu d ês te.s . 'U'rn .sold�do t'Z},m­
bém rn orr-eu . Entre os mortos figura um cubano e uma jovem
de nome

_

Sandra. -

u a ã'
tal do

, PôRT,O A1JEdRE� ,2 (UPI)"- Em três minutos de chu'::'
vas de gra.nizo' e vendaval a cidade gaúcha de laje3.do per...

,deu Oit-D vidas humanas. Centenas d.e, casas í'ora1.n d_estrnÍ­
. das. Há muitos feridos. Os desabrigados são aos milhare.:;;.
As instala:çõe� e_!étri�as e t.eleff)ni_cas .foram des,truidas en;t·

grande parte. Ontem -a cidade ficou -sem luz e água-.- Os mu­

nléípio� de Santa Clara e São Painho tam.bém: for� nl afe��­

dos. Continua chovendo intensamerite em todo o _Estado_

Em Sã-o Bprja (> Rio Uruguai transbordou, deixando "'JOO pes':'
soas �êsabdgadas.-

SltlItIOS PRE.JUíZOS ..!A F'STtiO
SOCORRENDO

P. ALEGRE, 2 (UPD;
Os vento.s de forte intensida- P. ALEGRE, 2 (UPI) - .A

de, acoll1par,thados de chuvas recuperaçãu da cidade gaú-
de gr.anizo q_ue açoitaram OTI.- cba de :r_,ajeado, arrasada na

tem a cidade de Lajea.do, no, 1'. madrugada de ontem por for­

Rio Grande Jdu Sul, provoca- 1 mj dáVê1
. fura<;ão, já e2tá em

ram a morte de 8 pe:ssoas.e t'luj_amento. com a ch�g?ldft'
.ferimentos em 50. Centenas 1 pan1atina de' re�ursos ofi�i"ü.s

de' casas foram danificada,S,

1
e -com a re.staura�ão do.-:; ser-

Ruiram -ainda o Cinema AI·.,. vicos de abast2cimento de e-

-varada" o salão paKoquial, a ne'rgia _elétrica, gra.nden�ente
'tôrre' do- tranc:;missor da- Rá- 'afetados .. Umq, e:'Juipe da Se-

dio Independência, além de l cre'taria da Saúde. desde CH-

outros pr:édios. - - tem atende us feridos.
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== CARDAPIO DIÁRIO :;

ª -- -- -- -- -- -- �
� pato - Frango recheado - Eisbein - Pernil �
� Brat,vuést - Casseler �
= Aos domingos a tarde: Café", doces, =

�_"__

' sanduich.es e sorvetes 5:-Variedades' de mai�neses e saladas.

§ ;I-Ioje prato espe.cial: LE,ITÃO e CABRITO 5
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I
o programa oficial dos festejo'3 da Semana da Pátria

�rca para hoje:

8,00 horas - Na Praca da Bandeira: Hastea:::n.ento do Pavilhão

Nacional,. a cargo do 13° BataJhão de Caçadores.
Pàt.roTIu: Po:ier Judiciário no Município.

9,30 horas � Culto Fest.ivo na Igreja Evangélica Lutherana, na

Rua Princesa Isabel.

9,45 horàs -'- No 'Palácio 'dos Esportes: Prosseguimento do Tor­

nei-o E.�portivo em disputa da "�aça Cios de de Juinville",

prornov"ido pela Comissão Munkipal de Esportes:
BB.';auete - Cruzeiro x Guarani

.

Futebol de Salão - Metaldouat x Sam,ng.

10,00 horas - No Têni.s Clube Boa Vista: Provas de Natação e

_ Saltos Orn8mentais. ,

l2,35 hOTf-t,.,c:::; � 'Ppla Rádio Difusora de Joinville, palestra a car··

go do Colégio "Bom Je.-Sus".

18,00 _horas - Na Praça - da B�nrlpi�q.: _A ""rhnueT1+o do Pavilhãv

Nacional, q. cBrgo do 13° Batalhão d� Caçadores.
Patrono: Poder Judiciário no' Município.

18,1(}...bor!Õl.� - Pela Rádio Culon, palestra a cargo do Colégio
��Marista ",

19,00 hora.� - J\lfi",.c,�, em Ação de Graças na Catedral de São

Francisco Xavier.
20 00 horas _:_ Nq. Pn'l..--q, N�"'P'tl ·:P.R''''YH)� � Retreta a cargo da Ban--

,

da do 13° Batalhão Çle Caçadores.
20,40 horq,� - P·ela R.árlio Cultnrg. np. .Toinvil1e, l'')'�J''''C:+ra a cargo

da Faculdade de Ciências Ecunômicas de Joinville.

DIA 1 DE SETEMBRO - 2a. FEIRA

8,00 r·l")ras - Na Pr�ra da Ba::ndejrq: I-IJ;l .. c;tw�m�n o do Pavilhão

Nacional, a car9."O no 13° Pat.alhQ() de Ca('>qdor&>�.
P�.trono: As<::'ociac9o àos Professôr.es de Joinville.

9;00 �or9S - Na Prac� MQrechal Ca�t.pll0 :B ....qnco· Con�,..,nt""'Qr.::;o
C;ívica a cq.rQ."O do GrnDO EscolQr Mons�nhor. Sp.ba,.�t,'iRo
R.0arzelJo. F'\�cola Reunida. Guanabara e Escvla Reunida
Florianópolis.

10,00 horas - Solenidade Cívica a cargo- do Culégio Normal "Gov.
(;el.sõ RanJo,:;".

12,35 hor�:t.� - Pp.lq. pq.cJio Difusora de Joinvil1e, palestra a cargo
no Co1égio Marista"; .

18.00 l-'o�q,<:: - Na F'r'nc�, d�. B<·q-vip';T''''l: Arri ...l'YY\pp'h') nu Pavilhão
,

N�,('.íon""'l, R C9crQO rio 13° :Rq.t.�'hR() d� C�(">qr10r;-,.�.

Patrono: Ar.:...sociação doe:; Profe.s.sores de JoinviUe.

18,10 hora.c:: � Pela HáiJju Colon, palestra a cargo do Colégio Nor-
1"l1.81 dos S::tntos An ios.

20,00. horq� - Solpninade Cívica a cargo do Ginásio, "Prof. Jo­
.C"6 �Jia.s :f\lfnrpi,-.!C> H

•

20,00 hora,� -- No Palácio do<=; Espurtes: Prosseguimento do Tor-.
nP-lo Ec::nnrtivo em di�pllta rl� '�Ta0a Cirlqde d� Joinville",
rH'omovido pplA. Corni.:::.sãn MuniciPB.l de Esportes:
Futebol dp S81�.o: Cr-uzeiru x Q.HTYlrjg
Ba..c::nuet�hol: Palrn.�ira.s x Ginástjco.
da Faculd�de de Engenharia de'Joinville.

20.4.0 horas - Pela -",ádio Cultura de Joinville, palestra a cargo

Ex-Deputado Pretendia Transforlnar-sc
em Ditador COlTI o Movimento

BRASíLIA, 2 (UF]') - o Govêrno Federal deu a corrbe­

e er: o rel�tório a· respeito do chalnado movimento teiH�orista
(!:e Ub"'!rlândia, dizendo t.ratar-se da campanha iu.;,;pirada pe­
lo partido comunista e pelo Senhor Leonel Brizzola. Diz ain­
d� o documento que o movimento de Uberlândia se destina­
va a prática d� at.os terroristas, visando derrubar o Govêrno
e 1mr.l12nt':'!r uma ditadura sob a direção de Leonel Brizzola.
O relatório esclarece que muito dinheiro veio

_
de Cuba para

financla.r o znovãrnerrt.o, por intermédio do Senhor' Brizzóla,
que está asila.do no lJru!;uai, e que o grupo tinha ram.ifica·­
cõ-es enl. Brasília e no ·t.riângulo mineiro. Os 23 indiciados no

'Inquérito PoHcial Militar, que se lnstaurou a respeito, inclu­
sive o jornaHsta Flávio Tavares, foram levados para Juiz de
F'or-a., onde fica:t'ão à disposição da Auditoria .da. 4a. Região
l\'1ilitar .-

PREPARAVAM ATENTADO

BRASíLIA. 2 (UF!) - O

jor-rra ldsrt.a Flávio Tavares,
foi transferido para Juiz de
Fora. Fontes rri.í.llt.a.res in­
formavam qu.e.os guerri-

lheiros detidos em Uberlân­
d.ía preparavam UlTI atenta-

, do a bomba contra o Pre­
sidente d.a :

República. Fi­
cou também apurado que
os guerrrilhei'ros receb:am
ordens do ex-deputado Leo-

TI!:"!l Br-ízz'c la, as,5.1ad0· no Uru
�ua�

.

PRESOS
REMOVIDOS

RIO, 2 (UPI) Em aVIa0'

da FAB, devidamente es­

coltados, seguiram ontem
com destino à cidade mi­
ried ra de Juiz de F'o.ra; os

23 dos 26 im,plicados no mo­

vi.rrrerrto terrorista de Uber-

lândia que vão ficar·à dis­
.posição da 4 as auditoria
militar. rraqtreda cidade.­
Leonel Brizzola foi, mais
uma vez considerado pelas
autoridades da la Região

\
MUitar" como o cabeça do
"rrrovtrrrerrt.o e êste corrro os

o'utros, incur-so no .Arti,go 54
da Lei de Segunrança Na­
cion.al ..

NEGA DIVERG�NCIA'

WASHINGTON, 2 (UFI),
O Presidente Lyndon John­
sori desmentiu a existência
de profundas díver-gêrrcras
entre os chefes do estado
maior do exércitu norte-ame�
ricano e o secretário da defe­
sa. sôbre a tática a segutr no

Vietname.-

AÇÕES TERRORIST�S

SAIGON, 2 (Upn - Pros­
segue a campanha terrorista
comunista destinada a desor­

ganizar as eleições presiden­
ciais programadas para o pró­
ximo domingo no Vietname
de Sul.-

-

n

A sub-comissão senatorial dos
Estados Unkios declarou em
relatório qUe -:a guerra aérea

- cuntra o Vietname do Norte
deve .ser intensificada e o

pôrto de Haifong bombar­
deado.

Joinville, 3
--------�----------------------------------------------------------�

de setembro de 1967

Flpolis. (Da Sucursal)
Com. Parecer favorável ._ da
Comissão foi aprovada, mas

com restrições, a indicação
de autoria do Deputado CeI
so -Ramos Fi'lho... para que
Useja colocada em _

funcio­
namento a Loterial do Es­
tado, cíeverrdo a renda da
rriesrria s�r destinada, parte
à" corrst.r'uoã.o

-

do Estádio.- de
Es:porte e· pàrte cóm·o 'auxí­
no -aos ·esp.ort.e. ,

q_m.adores,
através -dó .consellio_Régio­
nal de Desportos. n: -

, -'E'�
-

referir a> Sllél: opini.ão
pessoal sôbre :0 reque:1"imen
to, e .corroborando -com 'a­

sUa. op;inião .expedida- -na

Com.issão- de Constituição,
Legislação '-e Justfçá,

-

decla­
rou· o D.eputadd N_elson Pe­
dn�ni, ,líde�r do Govêrno na

Assembléia, 'que �':votou' com

r.estrições o requerimento
do: Deputado Celsp' Ramos.
FO Uporque julgo que, fun­
ciona;ndo .a· Lot.erial do Es­
tado de Santa Catarina a

sua réndâ não de.ve ir ex-

�APTARAl.\'l CIVIS

SAIOON, 2 (UPI) - Guer­
rilheirus vietcongs raptaram
hoje 143 civis e. mataram e

-

�

LOTERIA DE se
Ê QUASE t;.J:MA
REA,LIDADE·

o Min!stro manife.stou-,�e
favorável à participação di,­
reta dos trabalhadores nos

lucros das emprêsas e anun­

dOlI a alteração da legislação
trabalhista de modo a acabar
com o. atestado diológico nas­

eleições sindicais. Sôbr.e o sa­

lftrio-mínimu explicou: q�e no

Govêrno ainda não, foi' sUsci­
tado, '�mas se (} Govêrno rea-­

lísticamente entender que de­
verá revisá-lo isto será feito

0c

DEFENDE PARTICIPA'QAO
RIO, _2 (UPT) _:_ Sou parti-

Flpolís. (Da Sucursal)
O Setor de Industrialização
da SUDESUL e1abbra estu­

dos sôbre problemas no se­

to:r secundário, no Ine,i'O oes:

te e extr.emo-o1este ,de Santa
Cat'arina, com vist 's ao:- de­
senvolvim·ento das' indús­
tri'as existentes e lmplanta­
ção de outras, aproveitando
mão-de-obra ociosa e m.a­

téria prima da região o do­
cumentário, submetido à
·consl:deração do et:_lgenheir'o
Paulo M1ro, Superint.enden­
t,�.:- da SUDESUL, jOl- con­

cluido após contatos man­

tidos por t.écnicos do refe­
r:do Setor com industria­
listas, set·ores públicos·. en­

Udades de classe e clubes
de serViço� ·e trab.alh.o de

o
Hostiliza

nldos
WASH!NGTON, 2 (UPJ.:) - Os Estados Unidos dirigi­

ram ao Govêrno de Moscou uma incisiva nota de prot'e�t.o
con+-ra a decisão soviética de considerar o Estreito de 'Will­
pitEki, no A:r:tico; como â.gua.s territoriais da União Soviética.

Estad s Uni,dos Pensam" em_ Retirar
as Suas Tropas do Vietname do 'Sul
.Iorna.l Estadunidense Afirma Que ferir�m dezenas de pessoas.

•_, • corrttrrua.rrdo a campanha de
a Mcd ida Sera Tomada em Dozojt.o lVIeses terrorismo antes das eleições

. de domingo próximó.
_

(

firm:UA��Ir��?��;n�!;� esta�o j=�� "�v::�Tr�i�t���t:: PREGA AMPLIA!CAO

-americano come'çar a retiràr suas tropas do Vie,tname do WASHINGTON,- 2 �UPI)
Sul, dentro de 18 meses. Esta notícia, a.crescentá o jornal,
foi dad� pelo Chef� do Estado Maior, Genieral Harold John­
sou, em conversa partiCUlar com um grupo de capelães no

F�rte IAesley �cnair, na última segunda:"feira.-

FLpolis. , (Da Sucursal) -

O UProjeto: Batata--Semen­
·te Certi'ficadan é resultarrte
de um Convênio orrt.re a Se­
cretaria da· Agr.:1qultura - de
S .. Cã,tari!na� �.a, Secretari-a. da

AgdcuJt1-Í�a 'de
-

S�. ',,:- Patito� <�q.Ç>
'Ministé,:riQ

, ..

� c: Agl'ieultur�
.e� 'do' Servi,ç.o ,"dé,:· ExtensãO.
Rural. =- 'AcARESC. --.�,- - �

E jusii'fica-Úv�-;-de que· O�
IEstadbs .-de- S .. Cà.tariná· e'

de sãO' Paulo,-:'têm um--·po:"
Del1trq- do"·prog;rarn.8: '

'" 'da ,ténciaLde' absorver; a quan­
S�mana d?, Pátr.�a, a Bâhda tldàde de- 700' mi1-catiCas:' de:
de Música do' T3° BàtaJhãb 'bat';üp. - :sem:e:nt,e- '

.. _ c€�t�ftiéada
de Caçadores ..

'

ré'aJizá -�
. hoj.e. anualmen_t.e ·0·_· que. s�rn. :dú­

na Praça Nereü Ramos; _:: a vida: g.àra'nte:a-,colocação' de

partir d�s 20-- horas�' 'retréta 50 mil··'caixas 'i:)rod'uzirlas -,pe
-·co.m o s.eguint'e 'prQgram-a: lo projeto.; :Portanto -, a - ca­
Hino dâ. Independênda'--(D. m.erc'alização � ·,::_q_a p?..tata.-:
Pedro II_)., Abílio Guimarães semente produziçia eSTará
(Dobr.

.

sinf.), -Lucila -CVal- -garant.ida e essa segui_an­
sa, Zuzinha),·· Terna de ,Laia ça �inda � m.aior, se 'peri-s_a­
(Maurice _Jarre), Corno'-Si-tl.- mos· na possibilidade de éo­

fonia (Bole"ro Rinno 'Dona- locação das m·e-smas
-

nos
glo). Gel. Souza Aguiar 'Estados do Paraná e

. '&io-
'(Dobrado, A. Bulhões), na Grande do' SuL

.'

primeira parte, e Olé Bra- Os cofres públi�os vão
sil (Dobrado, J. B.arbo,S?_ de inverter um mm:'ltante . /de

Brito), Lourdes Cruz

(vaI-I"
Cr$ 370.7 milhõe�_ eTI) 5 anos

sa, ZórticO' Gu�maTães),�. A neste Projeto,- assim distri­

Praça (Marcha, Carlos -.Im- bu�do:- -8. Catarina -�---' ; ...

;p'�rial) Nice (Valsa, _
Walde- 207.900; Ministério da -,-Agrí­

mar da Pa�ão), A Banda, cul.tura·� 95,700; ACARESC
(Marcha, Buarque de _. H;o- I '67 . 100, total- 370,,_!'lOn.
Ianda.} e Pas.seio' Trági'co'
(Dobr. sinf., JoaqUl�m Nae­

gele), na segunda parte.

> ,

HOJE
..·É.,:ijlA:-·,'

DIE' RETR'ETA

raná-Santa catarina. Com a

conclusão: ,de dez quilômetros
de estrada asfaltada, estará;
dentro em breve, ligado au

sitema rodoviário de maior
movim�nto :' carializador dos
produtos industriais e agríco­
las que é a BR-101, e.stando
também, préstes a ser ligadu
com estrada aIfaUada, atra­
vés do Vale do Itapocu�.- ao

grande centro agro-pecuário
e industrial de Guaramirim·­
Jaraguá Corupá - e em futuro
não remoto, à ER-116, outru
grande canal escoadouro' -do
planalto. Quanto à conexão
do Vale do Itapucu, recebeu o

, Dr. Mário Tavares da Cunha.
Mello notícias cuja publica­
ção tivemos o prazer de -ler
no número de um dos diárros
jofnvilense datado de 17/8/670

E assim senhores, basea-dos
nestes argumentos, trabalhá·­
rer:no� unidos e apoiados pe­
los homens' público.s'" citados
acima, ;unto ao nosso Gover­
nadur EstaÇlual, Dr. Ivo Sil­
veira, para que, . com sua

compreensão e boa, vontade
possa_ juntamente com f;eus

. 9.ssessôres, analisar a;' realida­
de, possa, também, ter noqão
exata do grande mal causado
pelo aba:qdonu do' pôrto nor­
te--catarinense� que deverá
s�r o maior pôrto do - 8111 do
Brasil. un1.a vez' concluídas
súas

.

obras.
FRANCO

É COM

'AftU!I '.,.-#-DO"a
'

lase

BATATA
SE.MENTE
,CE·RTIFICADA

clusivamente para o setor
de es'por-tejs, mas também
para a assistênCia hospita­
lar. Daí porque votando fa­
vor-ave l.mente ao requeri­
mento � fé-lo com restrições
de vez que a LO'teria do
Estado quando rrtsbít.utcta
pel o Govêrno Celso Ramos
tjJnha. por fina'idade carrear
r-ectir-soj, a rrrarrut.errçã.o d,a_'
�ê�e

-

hospitalar' de' . Santa
Catarina, espeCialmente do
grande Hospuál dO's Servi­
dores Públicos:, com - sede
nesta Capital'�., ,""

Aludi:U ainda -o Deputado
Nelson pedrini em seu apar
te, 'que, quanto ao proble­
ma da construção de. um Es,
tádio Para- Santa Ca.tarina ti
nha uma opini.ão diferente:
�'No' interior, quem os. cons­
trói sãO' os � Clubes de es�

po-rtêj com auxílio (ias pre­
feituras. Trago como exem­

plo Blumenau, Joinville ês­
t'es que construíram Palá­
cios 'dos ESlPorte.s, ,e- outras
cidades do interior. n

,gabinete, quand0 se eviden­
cioU: a necessidade de se

proceder ao lançamento de
.

uma campanha de pesqui­
s.as sobre eertos fat,õres que
(podem acelerar o desenvol­
vi,mento de unidades pràdu­
toras.

O trabalho, que será exe­

cutado .em outras regiões
do sul do' país', oferecerá ao
meio-oeste e

-

extrem'Üeste
d.e Santa Catarina· subsídios
para uma disciplinação do
-setor secundário, principal­
mente ' quanto à racional
.3jp'Hcação de. recursos pro­
venientes de orçamentos,
bem como de recursos hu ....

manos e econômicos que: se

'deRtinarem à área da SU-
DESUL.

.

JUETA_ SA,LARIAI..I
VAI CONTINUAR

RTO. Z fUPT) - A. politica de saláT'iQS do Govêrno cO'n­

tinua,rá inalterada até que a p:r:essão inflacionári� �e limite
:no máxinl.o a. 10%_ ao ano, conform...e declarou o Ministro do
T-;IIf",b�lh.o na comissãO' de legislaçã.o soCial da Câ.ntara d_os

Deputaaos .
-

dário da participação dos lu­
crus, por parte dos emprega·­
dós, de.sde Que haja consciên­
cia nacional para isso. A de-",
claração foi feita pelo Minis-­
tro do Trabalho, Senhor Jar­
bas Passarinho, acrescentan­
do que no país onde a parti­
cipação dos empregados nos

lucros daS emprêsas foi ado­
t,adâ, houve maior produtivi­
dade_.e as emprêsas faturaram
mais, muito embora as rela·­
Iões humanas entre emprega­
dos e empregadores não te­
nham melhorado.-

Esta decisãu, revelou uma

fonte do Departamento de

Estado, impediu um projeto
norte-americano de circuna­
vegaçãó no Artico, de navios

quebra,.-gelos, para estudos
científicos. No mumento erri

que os TIa.V!OS
í

a.rn atrave�,"'ar
o mencionado Estreito, lVIos­
cou fêz 'saber a Washin.gton
que seu pas.f.O se constituiria
numa violação das fronteiras
suviéticas .

-

.

J"l.J:LGADQ INDES'J<'JAVEL

MQ9C9U, 2 (UPI) _;_:- ru-

chard Schapmann, primeiro
secretário da embaixada nor­

te-americana em Moscou, foi
declarado "persona non gra­
ta" e convidado a deixar a

Un ião Soviética. O go'vêr-rro
também retirou u visto de en­

trada Que havia concedido a

Braz Smigel, adjunto da em·-
baixada mor-t.e-sa.rner

í

cana..

Tais medidas, dí.sse a Agência

I
Tass, foram tomadas devido
às s.uas ativ.idades incompa.:"tívets com o estatuto diplo­

"

" mático. -' '._� _

_ ,

-

Na próxfma t�ra-feira, dia !) do corrent-e: às
2Ph$(!m. na Srci.,edade Harrnonja-Lyra, inteQ"rando a

pro??T8mQ,..;;"o da �·pma.na· ria Pátria., anr·(:>sentar-se-6,
]'in.vament·é 30 nú.hl�co o já tão conhecido e· anlau­
dido grupo de i ov,ens do "Viva Gente Jolnville-'·'.

Com- rim el-enc.o· de 85' jovenc;;, entre rapaz,e,s e.)
'mõças_ o "Viva Gente Joinville" dará mai� uma VA?::
ao rvi"Ü11ic-o a contagiante rnpoUsagem, através do
C:::l'l'ltn elo 'Rearmamento Moral. TIlovÍ!nento de ele­
vf1dn�. ohjetiv·os e que está tendo alcance em todo o

JVI-UY"lrln.
'

Está aí no'\�a oportunid8de de estímulo dos jo�n­
vHcnsps D8ra com êste grupo de jov·ens, Que merece

o apo=o de nós todos. Daí não tern10s dúvidas de
qüP �n�nhará a Lyra na próxima têrça-feira grande
assistência.

GENTE
".��!"
��� .

E". AL

a

Dispersor do cimento,
pi ast ifica nte, retard ador,
densificador do concreto.
Aumenta a sua hom_o�e_
neidade, trabalhabilidade e

imper�méabilidade.

Um produto Â
de qualidade&&..'

1�

Representante:
Buschle & Lepper S.I.
Rua do Príncipe, 123 - Joinvilfe

Record 11.183

A-,SUD.ESUL

�QUACIONA
P�RODI.. E:MAS

APRENDA

AVISO
INGLÊS

pelo método AUDIO-LINGUAL no,

Centro Cultural Brasil-Estados Unidos

Rua do Príncipe, 115 _ Edif. Buschle & Leppér -

10 al\dar _ sala 18

Inscrições abertas até 5 de setembro, nos horários:
'Dtàriamente: das 9,00 às 11,30 horas

das 14,00 às 18-,00 horas

Aos Sábados: das 9,00 às 12 horas.
TURMAS' PARA: Principiantes e Adiantados

(150 minutos por semana)
3 aulas de 50 minutos ou 2' aulas de 75 minutos

MATRtCULA: o.

MENSALIDADE:

""-�----"à
• �:t

ei in ica
.-

o Portuária de São PlA JLe I fi

••

.

Ne",t.a. luta pela conçretizar-ão -dos anseios do povo norte­
Ca;!arinense, infgli�rnente notamos que os homens públicos a

não ser alguns dêles, estão completament.e afastados, alheios

mesmo� das nossas' reivindicações. Não compreendemos e

não podem.os d.eixar de criticar esta falta pa,ra coJ.n o povo.
Talvez estão. traba:lhando nos bastid\ores querendo assim sal­
yaguardar seu pre-stígio para então, quando tudo sair bem,
aparecerem como os salvadores da pát.ria.

-

Não resta rúvida d9 que so·­
mente humens despreel1didos,
verdadeiros batalhadores cons

cienciosos, verdadeiras ban­
deiras do progresso e b�m es­

tar . da coletividade: homens

que honram
.

seus mandatos
como o Denutado Federal
Eugênio Duin Vieira, Depu­
tado Estadual Pedro Ivo

Campos, Prefeito Municipal
Nilson Render. CeJso Pessoa,
Presidente e Vereadores das
Câmaras Municipais de São
Francisco do Sul e de Join­
ville, Dr. Carlos Theófilo de
Souza e IVIelIu, AlmirBnte .Jo­
sé Carvalho de Jórdão, que,
unidos saberão levar avante
nossas reivindicB�ões e, atra­
vés d�les, o 1\.1:inistro dos
Transportes, 1\1ário Andreaz­
za, cumprirá suas promessas
em relação ,àc:; obras portuá­
riac:; 00 rnl1h!r· anc-aradouro do
Sul do Brasil.

' -

Não podemos e não deve­
mos nos abater face aos obs­
hs".culos surgidos e por surgir.
Não devemos simple.c:mente
ficar na expectativa do de-

Iqjas

senrular dos acontecimentos
apegados aos argumentos
contra. A grande verdade aí
está; tecnicamente não exis­
tem argumentos justificado­
res do abandono dêste pôrto .

A profundidade média da
baía da Babitonga é acima de
10 metros, equivalente a mais
de 33 pés de calado. A área
de evoluçãu (manobras) é de
novecentos metros, completa-_
mente livre. Sinalizações
completa.s e seguras deixam
assim, garantida'-..a navegação
de acesso ao pôrto. Falta so­
mente comp}PlUentação; tér­
mino das ins(.,�..,lações pO�1tuá­
rias e, para garantir mais se-

.

gurança, dragagem du canal
da barra que talvez seja um

pDUCO mais de 500 metros. de
extensão.

Requisitos necessarIOS ao

de'3envolvimento e rentabili­
dade portuária são as COll'lU­

nicações terrestres aos cen­

tros prudutores. São F'rancis·­
co do 8u 1 el�tá ligado à maior
rêde ferroviária do P -" ís a­

través da rêde ferroviária Pa-
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BACHAREL
DIVULGA
DISCURSO

Flpolis. (Da .sucursal)
Vem de ter apreciável aco­

lhimento . cerca·do de sim­

patias, o discur.so, ora im­
presso"-' em panfleto, profe­
J1idõ pelO' nôvo bacharel Ze­
dar Perf.eito da Silva no

Teatro Alvaro de Carvalho,
durante as selen'i:dades de

. formatura dos bacha'relados
de 1966, da Faculdade de Di
reito da Universidade Fe"':
deral. de Santa Catarina.
RepO'sitório de' civis.mo ce

otimisHlo patri'Ótico, ó ora­

dor se refere, entre, outros.
ao nosso quadro demográ­
'fico, catarinense, �Ié óbvio
,que temos necessidade- de
povoar o interior vazio,
mas isso não significa sa­

c:rifticar O' nosso desenvolvi­
mento e a estabilidade poJí-·
Uca do país o Além de se

localizar convenientemente
a nossa população, precisa­
remos concomitantemente
alimentá-la. educá-la e dar­
lhe os m.eios, de subsistên-
cia" .
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